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:Síntcse do D?l��lm. Ocometeol'ologico de A. Seixas Netto,
válido ate as 2Jh18m do dia 12 de agôsto de 1969

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERlCA
'MEDIA: 1020.4 milIbares; TEMPERATURA ,MEDIA:
16,6° Centigrados; UMIDADE RELATIVA l'rlEDIA: 81,0%;
PLUVIOSIDf\.RE: Cumulus - stratus - Precípttaçôes es-

parsas - Tempo médio: Estavel,
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SINTESE

LAGES

o Grupo de Trabalho criado pc·
lo I refeito Áureo Vidal Ramos

encarregado ele estudar a implan­
tação da Faculdade de Agron{lmia
e Veterinária de Lages, retornou

de Pôrto Alegre, onde estêve veri­
ficando o funcionamento da con-"
gênere gaúcha. Na Capital do Rio

Grande do Sul, o Grupo de 'I'raba­

UlO colheu importantes- subsídios

que a Sra. Suria Chedid, Diretora
do Departamento de Educação e

I'
Cultura da Municipalidade deverá

1 entregar ao Prefeito de Lages, nos

I prnxrmos dias, acompanhado do

j' relatório daquêlé Grupo de Traba-

I
Em Assembléia Geral Ordinária

1 ri,I realizada na noite de domingo,
,

"tendo cama, local as dependências
,

"

da Sociedade Dramática Músical.I

Carlos Gomes, os associados da

Bela Vista Country Club elegeram
sua nova Diretona Executiva e os

Conselhos Deliberativo e Fiscal.

A apuração dos votos que se de­

senvolveu até às 4h, resultou ven­

cedora a chapa encabeçada pelo

lho.
,
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BLUTíENAU

A bela ilssassinad�,

Está prevista para a próxima,
sexta-feira o retôrno. a Críciuma
do Sr, Bocardo Vitela, Chefe do

'I
BRUSQUE

o Prefeito Antônio
bcu telegrama elo Desembargador
Trompows!{y Taulois" congratulal1'
do·se com o Prefeito pelo ato de

seu govêrno em mandar constrUlr

o Pavilhão Feira de Tecidos "me·

dida que se impunha pelas tradi·

ções ae progresso e trabalho êSbe

Importante municipio, cujo desen·

vGlvimento tenho acompanhadG
com partIcular interêsse".
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:lVIAFRA

Scgunfl,o informações da Prcfei·
tura de Mafra, o 'Iribul1al de Con­

tas da União examinou o proccsso
de prebtação ,de contas pela uti­

lização dos recursos provenientes
do Fundo de Participação dos Ma·

nicí;::ios tendo sido totalmente

aprovadas. Acrescentou a fonte

que aquêlc órgão fiscalizí).dor con·

tinuará efetua,mio a remessa das

Cotas do Fundo de Participaliã�
13_os Municípios até o exercício su't
St'qllcnk.
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;\ndcles � as

Willian'l Garretson, o J.ió\ren�· de
19 anos. suspeito de haver -, issas·

, sitiado -� 'at;iz sl;iarón"1'ate e' �al,s'
, H: ,��\' _ i �,

'quatro pes'soas, na r: casa do ([ire':,
-tor ciI)€mat.ográflco Roman: Po­
lanskÍ, .' permanece prôso -ern '�L03

,

Angeles.: embora co.ntinúe
'

àfirI'ha.n· :
,

do ser inócente. A Policiá pro';·
segue .in�estigando o' ca'so cnquan-

: "to" LOs" Angeles acornpanha'' cons­
ter�ada .os a'60ntecin�ento�:, co�� a
1<'._ .. ��' :..:z,. � •

I � ,
�

•

opíníão públdca revoltada ante IJ

bárbaro crime 'que vitImou' aJI1J:l'
Abiiáil 'Fpig\,!r, 'Jr1y S'el;Ji�ng c, Vai·

_. tS<:k Fl'ól,-owsh
-

Ô c'aso:, ccíntuclo,
eSt'á longe 'de ser elucidado e um

t!'l�e'nte' da pólícia" de, tos' An�el;�s
'disse 'que' o jov.em foi de,tíctp por·

que -era a, única, pessoa achad_�
-." corn vi'da' na' luxuosa', �ansão' ar,;·
'd� �'i'via Polan�kj.
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São Miguel do, Deite
é h"lje sede do

,
, �

r

Acompanhado de quase todJ' o.
,
seu secretariado e de outros .as­

sessóres, o Governador Ivo Silvei
ra segue, na manhã- de hoje para :
o extremo-Oeste do Estado, de on­

ele governará até' sexta-feira. O Mi­

nl'stro Mário Andreazza, que tal';."
béITi- �isita;,ia aquela Região � ,JirJ1
de !'iniciar' .uma nova frente de tr?·

batho na':' BR-282, adiou sua via­

gein;p�ra .0:final do mês, t,!1ndo co­

mm;icac1o "� transferência ao ,pa·

�uov,rgo
, �i' � 4:\,:i ;;: .: .

talará a sede, d� seu,
I qpvê�np ,,'na

Prefeitura Municipal,,,{{i:e,spa�hanC!o
com prefeitos, líderes, cli��t,a,s c

'autoridades da Região. 'Dut,ànts
sua permanência no ,O�st!' 'o Sr.

Ivo Silvei:r,a também vai .inaugura,'
as rêdes ele, distribuição d'�, GJle,·
gia elétríca., de 'São Miguel ,o' Síl.")

José dos Cedros." ::.'

COMITIV fi. OFICL'i.L

lácio do Governo.

. -

�,' \ � )
,
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Além do Sr. Ivo SI1velr'á;' esta-
rão no Oeste ca.t3riÍ1éhse"'os Secre­

tários da Fazenda, Plameg, 'Ecl:.t.
cação, Saúde, Segurança' PÚbli:a e

Agricultura;' o Chefé: chi Casa Mí­

Iitar: o Comandante clã POlÍ'b�á Mi­
litar do Estado; os diretores ,6a

, 1

Celesc, DER e Comissão. de Ener-
gia Elétr'ica e os Depúiàclos, EIgI·
dio Lunardi, Fernandó Bas'�os/ �n-

, tônío Pichetti, Gentil Bel�ni, (/ A�-
1 gelino Rosa.

A ,çhegaaa do Sr. Ivo Silveira a ,

Chapecó, - primeira etapa do PI()·

grama ..:_ está' marcada paras às

9113011'1, ssguíndo logo após 'para
Xl:'.lHl11, anel? procederá a ínaugu­
r�'çáo da: rodovia, q�!? liga aquê.e
município a São Domingos e em

seguida um' estabelecimento csco-

lar. em Pinhalzinho.
"

I

�manhã 9 Governador estará

cm' São Miguel D'Oeste, onde íns-

�:\�, ",
�

.

Magalhães Pinto, vem a
JolnviHe na 5a feira, � ,

Ó Minis'tro Magalhães Pinto e o

E;mJ::Jaixador' da Alêmanha no Bra-

s,i
-

estarão na- próxima quinta rei-

-/ �a' ,ef'J1' .Joírrville, a' H.lJl pe" wartid.
p�relU

.

da 'solenidade s , di entre-;;a,',
r

a'd. GONêrno brasileiro do equípn: =:�

vil, que representará o, Govcrna-.

dor do Estado e pelas autoridades
joínvillenses. Retornarão ao Rio

no 'mesmo' dia; por volta das 17

,'!Oras.

'O técnico' doado

/

• �j
"

': '�'
O Chanceler 'bi·àsileiro csüuá 'em Joinville quinta·fcira

C(luipumellto técl1i�o.escolal'

r- ---'----:..._--,---

DIretórios estão eleitos
(Última página)
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Dagoberlo Bra�i1- e,I'Q,riv:aldo Laudelino dos Sanlos, pas­
seavam dQming,o :"no' cenlro da Cidade, a policia desceu­

Hou de su_as aU�!�ê,���:��:."�:voz de pris,o, e Dag�b,e�lo e' Ori�
valdo eslao na :ca4��a 'pOIS em seus bolsos 'a 'Pelíeía eneen-

Irou ii
um dolá�;,d'ç'l '�acol,1��" - T�ânsilo vai lançar nos

, , �, ,i� ",� :í ,',' l; J I ", I

/ próximo.s dias ca·iltp,an��j,��)4ucaliva.
A .�
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Polícia -prendeu dois Estudantes,�
m

laues�encerrará hoje
-��

maconheiros da Cidade �:�e:::� Córso -de PSicologia
\ .

; Lag«;:� "{CotrespqiiêÚmte) -st: Está
determinou que os' dois contraven- Çom uma sessão cínernàtográfí- previsto pará a noite ide hoje o en-

tores p'ermanecessem. detidos por ca no 'Cine São José, dedicada às çel;iamerito" do Cúr�o, de Psicolo-

medida, dé segurança, no xadrez alunas do segundo' ciclo, elo Colé- gia, Dinâmica da 'Pe,rsonalidade e

da Delegacia de Furtos, Roubos fi? gio Coração ele Jesus, prossegue Mundo Atual, promovido pela Fa-

Detraudações. hoje a Semana do Estlidante dii- culdade 'de Ciências Econômicas e

quêle estabelecimento escolar, o,n- Contábeis de Lages, juntamente

teni
.

iniciada. A película a -ser exí- com o Diretório Acadêmico Oito

'bida é estrelaela por' 'Terencc' .
de Maio e o Departamento de Edu-

Stamp, Julie Christie ..
e Peter cação e. Cultura. A palestra de en-

Finch, e denominá-se "Longe Dês- cerramento será proferida às 20h

se Insensato Mundo". Amanhã se' de hoje, no Auditório do Centro

rá
.

realizado 'um' torneio de volibol Educacional Vitlal Ramos Junior,

'e tênis de mesa entre' equIpes íor-. quando o Professor Paulo de Ta!'-
.

l'hadas pelos professores 'e' alunas 50 Monte Serrat abordará o te­

ima: "A Dinâmica da 'Personalida­

ele e o Mundo Atual",

,
,/1 I

"I
I
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Fundamentos

.. _

da ·Cultora
.

,

em JoinviUe
Jolnville- (Corresponderite)

Numa promoção do Denartamento

ele' Cultura da Secretaria de Edu­

cação e Cultura, será realizado no

períocid'\ de" ÜI a 22 elo, corrente,
em nossa Cidade, o Curso "Funda­

mentos ela Cultura Catarinense". ()

curso q,l,IS, alcançou pleno, êxito na

\�;,:::
Capital :do Estaelo,. será levaelo a

efeito em diversos outros Municí­

pios'. cafarínenses.: obedecendo' a

nová política do órgão, visando co­

brir' todo o Interior. O Gurso

"Fundamentos da Cultura' Catarf­

nense" será ministrado nas. seguin­
tes cidades: Blumenau de 15 a 19

ele setembro; Laguna de 29 de se-

• tembro a 3 de outubro: e Tubarão

de 3 a'7 de novembro.

A aula inaugural do Curso "Fun­

damentos, da Cultura Catarinen­

se", I
em Joinville, será

, proferida

pe�o Professor Jaldir Faustino à,a

Silva, Secretário da Eelucação e

Cultura, seguin,dó-se as pálestras
dOs profess'ores 'Vitor Antônio Pe­

luso' Júnior, Walter Piazza, Celés-.

tino Sachet e Paulo Fernando La.-
,

gp;

fl-alhoça viu
r�lrela d�
banda do 14�8C

'r� '.
.','

,

it". ,-::.:'-,,'
'

AJ;lesar ó,de,.>W,oblemas' de mdem

técrhcá;:\� q,úeLro.ão'.�" pf;)t.rrii.Wa.ríl;, .. Q
[-_":_- '�� ... #� ";: "", ......,,''j-, ',-)"7-·J ... ', _�-. - ',.,i- o" ',_',' F:·i•

bom'f!-fuflcionámerito·. 'CIo" serviço de

aut�-faiarites,
-

a.>retr-eta ·'d!1
.

Banda

de Mt�sióa do í4° Batalhão de Ca­

çad.Qre�� a,pr'eiént9Íl"�'é . eÓrli. o su:
ce-sso.' k'spérado; reunindo "um .pú- I
blib�""�ntusiasta nó Município ele

pal!lqç��).:No, patanque á!'mado nas

pro'xiibítfides. �da ,Préfeitür,a esta­

varq,j/;Gov�rn�d'or-'Ív6 Silveira; o

Corhatictaritii' do 14° BC:,:' Coronel "

Iv'àí1\\�,.®êntice L1nhates e o Pre­

feit'õ.ÓÓ�Õ Silveira, i 0tan4e' públi­
co O't.l�viu:;7:r Bân'a:à' (;ú) 1'49' BC qúil-
roi '���ç\�)�y:���,�idà. ,.'. .

Pó.f)�ouW(;Flado. 0, Serviço: de ,.Re-
, ':Jo ,-t, �tt:.:, ii. i._'< -_ ;,.:.._ ,',

-

.

•

"

" �

laç9y's:�cR,. 6a(iV:dfj,· 14(). �C infor;
mo4.r"ti«." .'

',',ct>'hIemoraçôes da Se­

ma#a;\.4i}��Micíto 'terão início no
Ola, ;18�tQtiL':vfÍri'as competições e'i-

por����;:�l����:' ;'," o',�'_'
, .... >:

:

.J

Odonto" tel:
"" \ �_o ,

curso de
:âtualiz�çãQ

, Ir Q Prof. Myaki' _Issao, �egente ela

disciplina de OdontopecUãtria ela

Cadeira de Ortodontia da Univer­

sielade
.

de São ,:paulo, dirigirá. no

'período de 18 a 2�- ;4Q _eo.r�,et)te UGl

cUrso sôbre "Atualização em
.

"

i II , " '

Santa Catarina

O agente Tim Omar de Lima f

Sil va, da Delegacia de Repressão
ao :Vício, ao Efetuar a rondá de

rotina, por volta das. 20h ele do­

mingo, notou dois indivíduos em

atitudes suspeitas, numa das prin­
cipais ruas ela Capital. Imediata­

mente, o agente clf DRV deu or-,

dem de prisão aos suspeitos, con­

duzindo-os à. I Delegacia de Costu­

mes e Menores. Naquela especia­
lizada ôs detidos, foram identiri­
cados como sendo Dagoberto' BTn­
sil; vulgo "Dago", bJ:'zilco, 34' anos,
casado, residente à

.
Rua' 'Monss·

nhor Topp, 64, tendo sido encon­
trado em seu poder, um "dólar"

de maconha, e Orivaldo Laudelino
dos Santos;' branco, ·,'34 'anos, .ca­

sado, residente à Servidão, Furta-
'

do; si n''. que, se encontrava com

quatro
.

caixas
.

ele fósforos. cheias
de maoonha..

, A -Pnlícia deteve na manhã do

última. domingo o indivíduo Ro­

dolfo Neto e o menor T.C,D_.S., de

15 ancs.. ambos residentes na T'rln-
.

.dade, 'corno autores de diversos
. ; Ún'tos' em residências particulares,
.i inclusive na Cidade ele' Lages, on­

de estiveram no último dia 7. Na

Capital' .� dupla ele ladrões tenta­

rarn arrombar a Loja Az de Ou­

ro, na Rua Felipe Schmidt, quan­

elo' abriram a ,primeira porta, não

conseguindo
i arrombar a segunda.

Nos depoimentos prestados na De­

legacia de Furtos, Roubos e De­

fraudaçÕes, os ladrôes afirmaram

. que' pretendiam roubar diversas

�rmas e I1mnições para assalto :;t.

pessoas. que costumeiramente re­

tiram grandes importâncias çlo�
estabeleCimentos bancários ela Ca-

..

pital. A, DFRD, abriu o competen�
'te inqtiérito cOI).tra Rodolfo Neto

e encaminhou o menor ao setor

compe(eI!te.

'E):l1 dec�ara:.ções· prestadas na-'

queia especüllizada, Dagoberto'
:Br'asil 'informou que já havia' ven-

dido, naquela . noite, 'outros dez

"dólares" 'do' produt_o, não poden-. , .•

do precisar a'quem 'havi� passado.

O Delegado lJélio Solori da SilVei-

ra: titúlar da Delegacia de ,Hepr�s�
sfLo' ao Vício, lavrou o flagrante é

o ESTADO,' Florianópolis, torca-reíra, 12 de agôsto de 1$)6D - Pág, 2

elo' colégio .

VIETNAME EM FOCO

O Padre Generoso Bago que é

catarinensa há muito radicado I'()

Vietname, enfrentou as' agruras ,de
urna guerra, lutando pela. paz' e

zelando pelos menores 'desampa_
rados, proferiu na noite de 'ontem
uma palestrá' focalizando a Guerra
do Vietname, abordando suas ati,
vidades no Sudeste Asiático, li.
conferência do Padre Generoso
Boga foi promovida pela turma: 'de
formand.os de 1970, da Faculdade
de Ciências Econômicas e,Contá.
beis de -Lages. A renda elos íngrss.
sos - cobrados. a razão de 'dois
cruzeiros novos -I reverterá em

benefício das crianças desampa­
radas do Vietname do Sul que: es­
tão sob os cuidados do Padre G')­
neroso Bago e da "formatura dos"
acadêmícos promotores.

A programação elaborada' pela.
.

equipe diretiva da Semana do Es-'
tudante elo Colégio Coraçã? " dfl,'
Jesus prevê para a próxima quin- ..
ta-feira uma palestra proferida ]113-"
l� Professor Antenor Naspoltní.."
Diretor da Escola Supe'riQ)" 'de A�i�

. ministração e Gerência; aos aíunos.

c1o,\curso ginasial e o�tra velo. P;r:d-".,

fessor' 'Celestino Sachet, ReLtor' ,.da
.

_Ur;gveri;iidade para o D�s�nvolvi-'
menta' elo Estado ele s.árita, Cata�:

rii::t,a, áos alunos do 2° �i?!�\ :a�or; .'

dando problemas sÔbre. ft ,RElfor-
m� Universitária, Encetrà�ci.o, a'
Sel��na do Estudante 'do:-ÇCJ, r;�.,
s,e�ta-feira haverá u'm lanche ',.ó.-é �. '.

,

, " ",,:,';!.� ',.';_
-

corífl-aténização entre profe.ssÇlrés'
e álluiàs, seguido de um :'snow" e .

,

brlrlcadeiras no pátio dO: coiegio.
' .

I •

•

, .":

ACIDENTE
;. '.' '" 'J

Gom queimaduras, no tórax e

nós braços, foi internada no (:lU-

1119 sq.qh'do, nó Hospital Nossa Se­

nqor� .d,OS pr!l�e�es ,� menina San- •

dra. R,êgina de três anos, filha do

S�", ,Y,álde;v,ino Melo. da Costa e da
'. f ,\ I·�.. •

Sr. ,Velqr;tÍ, Macial da 'Costa, resi-

nas

TELEX

Os técnicos da Emprêsa Brasí­

leira de Correios e Telégrafos já
repararam o elefeito' apresentado
no sistema de telex de L�ges. que
impediu durante algum tempo as

ligações diretas com :outras Cida­
eles brasileiras e com, o exterior.
Segundo informações do Sr. Béne,/
venuto Furtado; Agente Postal 'Te,
legráfico de Lages, o sisterna de

telex está funcionando normal­

mente desde ontem que apr'{lsen­
tau um grande mb\'imento.'

,

. dentes
.

'no Ball1ro, Guarujá,
., ,,).: ,

proximidades de' Gethal. As

machll;a.s "foram. ocasionadas
quei­

por

águal fervente e O' a,éidente,' segun­
.do ost pais de Sandra Regina, re­

,g·istr;ou-'se·; quando -a 11'\enor esta­

'va: ao Ht'dó do fogão que continha

u�a' .t'hâiei'�a c6m' água fervendo,
tend.o' á: �ésma caíd:o sôbre a me-

"

�' 'i:
.

lrâhsito�vaj' ·Iançafl"':'"
campanha

·

educ�Uva c,
\ �l � 1

� ,',

Em Assembléia Geral Ordinária A posse da nova 'Diretoria foi'

realizada na última semana, a As· realiL'iada após a eleição, tendo
.

o

. sociação Catarinense de Ornitologia nôvo Pre�idente, Sr. David Carlos

elege,u sua nova Diretoria para o Maes escolhido os novos diretores

biênio 69/71 que ficou assim cons- -do Depârtamento Técnico, Depar-
tituída: Presielé?te - David (larlos

.

t.amento ele Canários Departa-
Maes; Vice-Presidente - Samuel -i11ento de Pássaros Diversos,

Odon�opediatria". O cursei se de's- Fonseca; 1° Secretário - Antônio' Departamento de Pombo$ e

t'ina a alunos, professôres da ca- Malliceski; 2° Secretário'- João 'Faizões e, Departamento de Rela-

dElira e prOfissionais, tendo a d�l- Rômulo Bíttencourt; 1° Te?oureiro ções Públicas e Publicidade:

ração ele 30' horas-aula, constandu - Günter Strisch; 2° Tesoureiro . Finalmente, oex-presidente da

de teoria e prática, em dois tur- - Car�os Antônio Gerlack; Oraelor entidade, Sr. Wa�ter Moritz fêz a

nos: das 4 às 18 horas e das 20 às .

- Paulo Henrique Blasi e Prei- pr�stação de contas de sua gestão, -

22hs. O Professor Myaki Issao de- curador - Wâlter Moritz. Para apresentando também seu relató-

fendeu tese de doutorando em o. Conselho Fiscal forãm eleitos os rio, dizendo do sucesso que. foi o

1968, sôbre o tema "Fluor e ]'b- seguintes criadores: Zanzibar Lim, VIII Campeonato. Brasileiro 'ele

centa" e ministra atualmente cu!'- Fernando Lopes de Aguiar e Fer- Ornitologia e VII Ca;mpeonato
so -de Oelontopediatria na Escola nando Moacir Malty e na suplência Catarinense eie QJ;nt�qlpgJ;l}, 'f,[;ljtti,"tI., ,"1/

<le L\.perfeiçoa�l'll;o -43 AS�00iaç.à.Q-. �_,oo ...�];;m,m.iQ....Silv.a.,�.Adolfn�� "..zac'.l.Q., .. em Florianópolis n<;>. ,y},t\'lJi\9E iiib' .i!1
______ ...P".,aulista de Cirurgiões Dentistas, Heis e Irineu Lima. més de .'unho, nesta Ca ital.

o Departamento.' Estaduat- ,�de Org;ai1izado. Já . Oi estaCioriamento

Trânsito' marcou 7para a, .corr�nte dá Praça Fen1ando. Machado que
semana o lapça�entol da

.. C��pa- ,. oferece conelições .de estaciona-

. nhí;l-;\�_;,du,cat{y'a.. :" do >:Ill:ân�i:t9.":';gl:n,:,",�' ;',�"):nt!l)tQ para 45 automóveis 'está

sole'nidade .a ?,e�liz�r-l?e, .no ,':A\;i�í-'.' ....;� em., 'funcionamento apelando o

tório da Escola de Polícia. Trata- Deti'an que .os usuário.,; não

Se d� uma prbmoção ciye, O· Delliân I,"
invaili),m a circulação' iflterna,

rea�liza,rá juniámente coiii, di�,�,?S�)-�
,

"C01110 ocorreu há dias quando três

estabeleciiner;,tús de ensino' -da veículos impediram totalmente a

Oapitai, coordenada pelo
.

Serviço '.movimentação dos elemais veículos.

Sacia.!" da Se'cretaria dê se_gwar{ça
Púbiiea, . visatlelo esclar.ecer ': os

escolares dbs�" problemas de ,Úâ�-.
Dé 'outra parte, o Sr. Felinto

'SéhUller dec�arou que tem sido

sito e' evitar os acidentes.:( gTa,n,de a movimentação interna no

,
, ,{ :"

>.; '.péfr:án O que obrigou a Direção
6,-Diretor do ,Detran,. Sr. :retinto ..,., Geral·a promover uma série' de

Schü�ler, infb�rmç>u que.o �$t:fc{�- .:'
.

'ni'o'dHi'caçóes no que diz respeito
natnento p'áril,' :'iiutomóveiS;: id,C�li-. l1S inStalações e à racionalização
zado ria. ,�AVé6idi,;HeÍ''cílio '),:;u�3'<na;s .

dó ptócessamento. Acrescentou o

Ptoximida'c;iei. )dó Clube n6zi;:'\;!:le Diretor do Departamento Estadual

Agosto, 'já';,:e�iá em .condi�;õ.es ';::lé : de Ttânsito afirmando que no

ser uÜlizad'i:{ ,pelá ptlblic.él mot6rF sétófde habilitação, a junta exami-

zarlo, pois, O' órgão ja
"

re�liz0u;:)S ' ' padóni: sofrerá eliversas inovações
trabalhos �:. ,sihalização. :; que que serão introduzidas' paulati�a-
deverá., _ ser'_�(ibedeC�da ., P?r.à ,�ap mente, devendo atuar com maior

. .. 'r' ,

., ..

garantia; de.:,,'um eStacionamento' severidadE!. '"
, '�.'" ,'.

."

I f ''V

Qrnltologia :eleueu
seus novos�diretores'

11or.·

I

o FLORfANOPOLITANO-
PROVA

·QUE.ÀCREDITA
'NA·'SUA':TERRA··E·NA SUA GENTE

, , . ,..

l

.

,

,;

Homara que, você seja um dêles)
!"

Em 3V dias'-de carh�.â.nha,'quase-',foi 'esgotada a «SÉRIE ES­

PECIAL» de ian'çamento, dos' Titulos 'Patrimoniais do Lagoa,
! ,

;".., j

Iate Clube. I.,,: I ,

Se você já é um� dêl�s. está �onvidado a conhecer o andamen­

to das obras dO\j;��,��I�be e rece'ba' o, nosso muito obrigado

p�la confiança deposjfcÍdi'l'
Se você 'ainda está, Indeciso, nâó per'ca mais tempo, pois em

.' breve será esgot�d�\ ',a,'''Série e�p'ecial;! e você vai perder assim:
,

'"r I, ' '-�._>- t í "
"

"

uma 'excelente oportUl'aidadé:
1 .1, • ,

Seja você também. sócio dO"mais moderno Clube do Estado e
�

" •

i ,f

no seu calendário pari! a prçíxima, temporada inclua:-
'. \� � :,,; f{'� � -,,-' " ","

\
"

,:.

c2:::P
'"

LIC'- ,L�GOA IATE CLUBE
futuro' cartâd 'f)6stal da' IIhai'de Santa éatarina,
'f t_.

'

i'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ltESENHA ,DE JULGAMEN'fOS
" ,

A Câmara Crimínal fio Tribunal
de Justiça do Estado' julgou .em

sessão ordinária 'de terça-feira,
de agôsto os seg'uintes 'processos':
! 1) Recurso criminal ln. 6, sn ele

\

" 1 �
I

_

Videira. Recorrente o l�r. J'üz de

Direito. "ex-oífícío". Recorrido
Nereu Perentin, - ,Relator --

\ ,

DeseIilbargador Marcílio Medeiros.

� Decisão: ' Ã unanimidade � de

:;<côrdo com o parecer da Procura­
doria Geral' elo Estado: conhecer
do recurso e negar-lhe provimento.

'''Custas n� forma' de: lei. '.,
'Acórdão, assinado na sessão
2) Recurso 'criminal' n. 6.230 ,d:"

Bluin\nau. Recorrente a Justiça

por seu ·Pfom,otor. ,Recorri.d'J
Is�doro Sbatderatti. - 'Relator'--

"

'"

Desembargador'Marcíbio Medeiros.

Decisão: A unanimidade e de

,I'

, '

Arl1aldo 'S. Thiago".1,

;.
- _/'ias mansos de coraçao, aos

pàcjf;icadores p'l'on'lete I "Jesus a

maior' das bemaventl.uanças: '. a
.

cie

se. "poderem elilVa'r até' â presença
de' ·Deus. É possível que outi'os
mqti�9S tivessem êdncofr�do p,ara
qt;le �Santa Catar�na elevasse, como

adHJa:' de 0- fazer um rrionumento
à. rrÍemória dã maior de seus filhos:

LaU'�o' Severiano 'Müller; mas faço
arcle'ntes votos para que tais mo-

I }ivos' sejam prpcu:r;ados na. CQI}'
dut#.� política de La111',o Mül,er,
,visab:d� sempre a vaz, na.: f�àlíFa
caidrítwnse; Sincero

c

ádl11ir3:dor
desse' 'eminente ,'Bemterrâpeo, a,

que� .por ç.iversas
'

vêzes t�;e,.a
honrá, de _saudar, por ocasião a,e

,'f
'

•
-" K ,

suas paSS?'geIfs por São Pral)cisço,
àquela' época .um dós epteios da

POlítica do .E'stado; v�nl�o deposi-
,

� ,f'! � , , ,

tài:-" no <sopé' 'do monumento ergt;i-
I

1! 1, '

dQ' ii .súa,' mmnóriu' uma coroa de

fI61:es,�'como símoolo da ,reneração
e (Ia 'saudade que; todos 'los ca�ari­
nehs�s :de��n10s ao, estadista bra­

sii�it:o 'q�e soube' ser digno de

Slll>stituir Rio, ,Branco na Pasta

d,àf'pue�àções Exteriore�,:,

"

)

'-:Tribunal de Justiça
tor - Relator' - J:)esembarg�dor vesembargador Eduardo .Pedro ela

Rubem Costa. Luz.

gador Alves Pedrosa.
Decisão:' Por. votação unânime,

negar, provimento, .aos recursos.

custas na forma' da lei. '

�

, 3) Àpelaçi;ío cível ,1)..,6:,560 de
Joaçaba. Apelantes Maria' Perez

\ ',' , r '

Cardoso e outros. ;Ap'eJ.:id01 LUIZ

Specht Filho Ltd;l.. _! Rêiatór -

Desenib�rgador Eduardd pedto
da Luz.')' l'

. i
Decisão: Por votação unamme,

dai' 'provímeneo à apelação,' para
coadénar a firma ré, ,á Pagar' _aos
autdres a írnponüância de ...

,
.... , ..

NCr,t 337.50,
. juros _

de ' mora,' a'
partir da inicial,' � honorários de

d advogado em ,20%' sôpre"'ó' valof7) Revisão cr'mínal n. 3� 1 8
I'

Blumenau. Requerente Jorge c.e «a: acâo. Custas ,peHt apeladà ,

.i)
.

Átlelação" ci'v.él, ; n.' '7 :'093 deAi'a\Íjp Cunha, '- Relato� - 9c: � ,

.

sembargador Marcílio Medeiros. Sombrio.'Ápeiante "0: 'dr" ,Juiz de

Decisão: Unanimemente, inde- Díreitn, ';�x:bffic�o",.;�'�?el�d�' :B,eÍl:t�
ferir o pedido.' Custas _na forma Soelho Víeíra , :-' ��lat(jr': -' -pe-
da' ltIT. ,setÍ1bargador Eduardo' ;Pêdro

'

(là
: .Acordão assinado na sessão.

\ Luz. , ' " - ,

8 I, Revisão criminal 'n. 834 r de, .Decísão: ' Pqr:vot�çã.o 'thtil-pirne,
, nezar � 'prbVÚnento" ,

à " .. âpela.�ção:Cricíurna Requerente Lavino AlA- �

xandre de Campos, - Relator -- cu�tas n� }orma, d� .lei': :� - ,', ' '; ..
Desembargador

.

Rubem Costa. 5) ApeÚlç:l.o· d:vél
"

n. 'I '.'122 c1�.
,:QecLão:\ Unanimemente, inde- 'Itajaí. APelante: M�;'o�j' M:�riceI1�.�
ferir' o pedido..' Custas na f?r�a MQura.' ,Apelado

'

Adolfo' 'Jos�
da .lei. PfeilsÚker. .:._ Relator, - Dese-m:

(
"

"

" '

bargador Eduardo' Pedro da' Luz.

Deci�ão: Ppr
. votaçãó. unánim3>

negar pr6viIp�nto .
à

, al?eIáção,
Custas pelo apelante.' "

' '

. 6) Apelação de ;desquite' n. �-:r. 065
de Xanxerê. Apelànte o,:.dt.' Juj;z;
ele Direito da .ll!> Vara,' "ex-officio,],.
Ápélados Irineu :B�zzei e sim.: �

Relator ;- Desembúgador �dul';�-
elo Pedro da LU:<l.

.

Decisão: Por' v.atação ,umÚii-nle,
negar' . provi'me�t� "à apelação.
Cüstas pelas apelados.

. ,

Decisão: A unanímídade, COnhA- Decisão: Unanimemente, d a r

cer da apelação e <dar-lhe proví- provimento ao recu�'so,' tão sornen­

menta, para ab:solver,) o réu, €la te, para excluí r 'da sentença-cá
acusação contra

.

êle "intentada condenaqão' em honorários <:iI.'

Custas na forma da-lei . 'i1ôvógado, Custas na forma,da·lei.
Acórdão assmado na sessão.

.

6) 'Ação rescisória' n. 1,28 cie

X X X ' Ibirama, Autores Valentip Ban-
O Tribunal 'de Justiça dó Estado' nach Filho, s/m,' 'e outros.' Réus

julgou e� sessão plena dé quarta- Hercílio Pedro da Luz Simões e

feira, ,6 de agósto ' os� seguintes
processos: ' " � ,

outros. '- Relator - Desembar­
gador Euclydes Cintra.
Decisão: 'Ul'1animetnentê. julgar

improcedente a ação .•Custas pelos
, autores.

/

. 2), Habe�s-c�ri)us . -'n'. + 439 de

': ItqJaf. Jmp�t:'ahté o dr.: Dumíense
acôrdo com o parecer' da P.r,OCur3-, de Palllà Ribeir6. ,. Paciente Alce'l
daria Geral do' Estado, não conhe- Tei�eir,� dos Sántos, -' R.el�to'r ,­

cer do recurso por int:empestivo . Desembargâdor A;:thur B�ir;;ini.' ,

custas'na forma da' lei. Decisão: Unantrriemente.: neg:±r'� a"

Acórdão assinado na' sessão .. ;, ordem. Custas: pelo impe�Ta9te.,
3) Apelação criminal n. 10.315 de 3) Recurso de habeas-corpus n.

Mondai.. Apelante Çilberto' pran, 913 de FloríaI).ópoJis. R'écoúe�te'o
c�sco Henkes. Apelada a Justiça, d;r\ Juiz de' ,DireÜo' da 2a 'Va;>3

po� -seu, Promotor. - _Relator .-- Criminal ';ex'off�cio". Recorrido

Des�mbargador Marcilio Medeiros. Ant'ônio' Vill.' .:._, Relat'or'� 'pesem-'
T)ecisão: A unanimidade e de bargador .Rubem Costa.

acôrdo com o parecer da PrOCUTa- Decisp.o: "Una,nimemente,'
Qorla Geral do Estado, conhece�: provimento" a�" 'Tec4rsó.'
da apelaçao e' negar-lhe provimen- custas.

' ..

t.o. Custas na forma da ler.

4) Apeíação criminal n. 1Ó. 805 de ,Acóí'dão assinado na, sessãD.

Rio ,do Sul. Apelante Arnoldo 4) Recur�Q de' nrand'ado de

Berlarmino da Si:va, Apelad:1 segurança n. 6,24 de Chfl.pecó.
Maria de Lourdesl Segundo. - Recorrente Paulo Reschke� Recor-'

R"lator - Desembargador Rubem rido Prefeito Mlrnidpal de Cha-

C(l�ta. pecó. -- Relator - Desem.'harga-
'\ Decisãq: A unanimidade e ele por JNogueira Ramos, I'
Hcôrdo com o parecer da PrOCUH\ DEcisão: <' Unanimemente, net!:ru

daria. Geral do Estado, conhecer prqvimçmto ao recurso'. Cús_tas' n�
da apelação e negar-lhe provimen- forma

-

da l�i _.- ("
'

to. ICustas na forma da lei. 5) Recurso de mandaclo (i�

AGórdão assinaào 'na ses_são. segurança n 655 de Xanxerê.

5) Apelat�ão criminal n. 10.809 de Rficorrente o dr, Juiz de' Direito

.1oaçaba 'Apelante! Osmar Klan, ,"ex-offic'io'; Recorrtclo Edil,$on
Ál)f,jac1a a .Justiça, por seu Promo-� M:e11'e11Es Speralldio - l1e1àtor' _:_

"

1) . I-Ial::íeus'.corpus n. -4,442 de

Lages. - 1n!p��ran.:te e " �aGiente
Alamir da Siiva. ---" Relator -

De�emllarg:adç{r M'a';cílio Mêd' tros.
Decisão: Unanimemente, denezàr ..

a ord�m .. CUStas, uÍl forma' da lei':

Àcórdão assinado na' sessão ...

negar
Sem

Acõrdã'o assinado na sessão.

XXX.
A Câmara Civil do Tribúnal, fie

Justi0a do Estado, julgou elll

8essão ordinária de quInta-feira, ,7
de agôsto os segui,ntes, processos:
, 1') Apelação cíyel n. 6:651 (�,)

Florianópolis. Apelante Salin Aune.

'Apelada, Herondina Pr'ancisca' da

Cru:!:. ,- Relator - Desembargador
Álves Pedrosa. '

DeCisão: P�r' votação u�ânime;
\ "

negar, provimento à apelação,
Custas pelo apelante .

.
2) Apelação cível

- TI 6,!)04 ,d�

)Florianópolis. Apelantes e ,apelados
(t .dl'. Juiz de Direito da \'lLn� çlo�
1'eitos da Faf.enda. PújJlica e Aci,

dentes do Trabalho, "ex:officio";
�oeli Clarinda Pel'eira e seus Iilh,1S

. ,

1110nores e o "Estado de S;:<n('3;
Catarina. " Relator Desembai--

Filatelismo

da
.

Paz
a' relevância de duasl atitudes dos paz' que a' todo, transe Paulo VI

maiores 'homens do' momento -

e Richard Nixon, com aplausos de
histórico que está

.

sendp viv{do 1;1UftOS outros poyo.s; a \!uja frente

pela humanidade: Paulo VI e está o ,Brasil, estão procurandb
Rich�!'d Nixon ..Q ,entl!lsiasmo' que abrir pata o mundo;

,

ou o das

ambos estão revelando pplá-abté,i1- ca,lamidad2s públicas, ditas sociais,
�'ãÇl de um extenso, período ue paz acompanhadas de convulsões telt':-,
entre as' nacões" se, de um' lado r'icas, pre\'istas n-o Apocalipse.
indica a níÚcta compreensão que.' C�mpr'em aquê.es 'dois -insígm's
os dois estadistas modernos têm mediadores 0/ seu eleve r

'

perante
dos perigos que corte a \:espééie Deus, e para: com os seus sem8-

'humam�,' por causa, dos, d�p,ósitos- lhá'nté�.· O que não podemos saher

de armas atômicas e outJ:ias', t_a ..vez é 'se consegtlirão atingir os seus

de pior' qualidad�
,

de que. 'se' desígnios. Para o que será útil
aehal1l1 de posse as mais )::joderQsàs rememorarmos alguns \ aspec'tos
nações do globo, por outro, ,incon- d� ,pr-oblema crucial.

testiwelri1ente, f significa, onde há

lllg'ar no :córaç'ão dêsses n.oss.os
dois ,eminentes contemporânenm;

. /",
para o sublime 'sentimento da

Paz, que. os �lassifica como, filhos
de Deus e, por Deus abençoados
em suas a titudes de pacificadores.
"Tudo tem seu' tempo determi-

. nado debaixo dos céus",
'

diz a

sabedoria do Eclesiastes: Chegoll
para a nossa. humanidade b ,tempo
cJ? p�� que, será o veículo das
'\ilrtucles a servirem de apanág"lO
aos homens do nosso futuro

planeta ,de
\ I "'"

,

p'nulQ VI �4biu ao trono ponU,
ticio com a .legenda dI=! Pastor' ed
Nauta,. constante da profecia de

São, Malaquias, bispo de Connor,
abade de Devehor e Arcebispo de

Ar111agh" sua cidade natal em

1127. Embora tenha essa legenda
sido atribuída a João, XXIII, por
uin engano fácil de compreender,

,"-'

r!'

,Mas o que há de importante, e

mesmo d'e, apocalíptico 'em tal
'fl.ssunto, é que à� prpfecia ,de São

M:alaq�ias, que tem" sido áté
a.gora cumprida com· éiãtidào
llspetacular,,' enumera ,apenas ma,is

seis, papas, aliás quatro, que s�
,seguem �o atual, ou sejam as <lU8
,devem trazer, as legendas:' ,"De
medietate Lunae" (e .olhem, qU8'
esta�os. na era da colonização da

r;ua'); "De Labore soUs; "tie Glória

Olivae", qué finalmente 'pregu")
aüs homens o último apêl�' à páz,
e' triunfalmente ttaga ii hwnani,
dadef'o ramo de,'oUveira ,qJe lhe 4

síl1ibolo, mesmo', porque aos "povos
e nações ê a' todos ", os ,indiVíd'tios
que a Úse últÚno' ápê'lo Ít paz 'e

à, é�ncórd.ia, de�jstirem, tb'rá che
gado a ,hora: tteinehda, 'do' 'ju'!éa­
meI).tl) e, com ·a 'ascençãO do últi­

�o . papa "petrlls Rbmarms'" ,i
Cá tedra ,ae Sãfo. Pedr_o ÁÍ>Óstolo ... "
São Malaqu.iàs mésmo, ou um

d�s setis cQmentatifitas fi�aram
uma transposição involuntária, o p!=ssas reticênciás. "

que é ,cQrto é qUe a este boníssimo ",".'

papfl. �oube � legenda de "FLOS '. "Nós· não' QQ� .. ,sént�rÍlo'$ ��t'9riza­
PLOIWM", sendo a de Pastor 'ld d0�,:a reü.r�làs.' Nras:-iirue, éncef­

a ,qe "Pat}lo' VI" q�e. a está raro, tinia té�,i-ivêl �y-êrtência, M')
omWf_�����corfs'tlí�há '" que " d1ilVi�r" Esperemos a',

;� �.' """�"'-mhrcha dã, Hi�t!õtiâ:.:\ \ ')'[["'1,')11). I

Homens

o ESTADO, Flunanúoolls, Len;:1-1eira, 12 de agosto de 1(JIlU-IJCL�. 0

Teixeira da Rosa ,péssilna a�resentação �o sêio b!�- eú c�nheço até gente que gostá 'O UI DE -FlLATELISTA,g
DIA· pO SÊLO POSTAL 1969 �ileiro perante o. mundo. 111eSmO de levar pancadas. TEMÁTICOS" tem, a 'encàbeçá-lo
Mirabeau Pontes, inlusfre Pre- Filatelismo e ·?xploração, co�'eJ;cial P®rém, cabe _a vós carü amigCl, l' os s�,s. Heit�r �1:a'Uques .�a silvá, ,

sidente do Clube Fihüéli,co do Bra- Eri:t' "La Philat'elie", de 15,10 .1967, distinguir o joio do j;rcigo, e ,os se- .JÚlio G.abriel: dt: -Freitas, iCa1'ineU'o

f:n::Zli��'�fBoletiflii.u.é�dé,rfd�@,I,11clJ!iI'<i!'1F���l.!Ci��l3fl.T1_e1t;.;:q:ue,c".:.foi.,:" EU)�id�fl�e.:'·1..l:)8- ,h,@l'les.t��;;:J�r;t.;:�.m, +ig�tr�,Tt'I'aG@
<

, �u�z�,. JObel p, Lopez, Frâridist'ô"- ',,,.
1968,: apelàva:

- "Senhores qiJ;i.gep:· \ intit)lIaclo. ,"Dei.fntç;ú2, J:le 'GOleçã�","::;, 'r1;i"";';c�q,r:Mll:�}r;�,do§',, ."P�'Tfê'it��..:; Gà;ll.PoS Barror> e �icardo Albert0
_,' ,.r' ,'0 I

� � f' ""', I'"� 'J,...></''''l ,'?j" <. ).'-"f.f','�.'! t .��,,"-'l-"'_�'l •• '- �;' ',I !./! ��," .• _.'

t-e� . do's Correios" mais pàrcimoni,)' da F. {.:'P: 'escreveu, i;Im' artigo '·,,;'\sen\j.' otrá�é>'" de ; eharneira"; :_;:c éOÍn'," ,Sáflc�ez_
'

na'§; emissões' senl)Ores dirigentes que o "Bôletim do Brasil Filaté- que os laboratórios nos,
, ,)" " . I' -

,.'

da 'Casa da Moe,da, mas, gôsto
I
e líc(( transcreveu', fim março,' de o que há de melhor_

arte nos �elos:'
.

, ,,1963, ',' José e Anita Garibaldi
, Ê§te, sensato apêio ..

não foi lido, 'É parte desse artigo; o
..que vai "N� seq_e da Sociedade Philatl

ou considerado devidan1eI).te, petas publicado a seguir: "Por, definição, Eca Paulista, no' dia 31 de julho,
, ,j, ,

pessoàs 'as quais foi. ,endereçado. a coleção ,é a reunião de' objetos o. dr. Salv1no da Fonseca, causídi-
- , '..!. (\',' I

. Cpegamos a dita conclusão ao ela n1esma na�ureza, Iseu' estudo e 90, fi-lqtelista temático vai expClr

ver' o sêlo c0I11emorativo" de ªO c"assificaçãb. :J sua/nova-temática - José e Anita ':>��NTERCÁMBÚ) FILAtÉLIC(L.
ceI).tav:os, que a EBGT fêz pir.cul�T,_ Dessa forma, a, col�ção 'oferepe Garibaldi.. - "A Imprensa e 'Pilá: _

' sém' co;npromi�sQ pu _rer>ponsà­
nó' .dia 1° de agôsto corrente pOIS, satisfa,r;ões' apreci�veis, eÍltre as telia" é a sua outra temática, j.i 'biÍidade pela Indicação: publicare­
ã nos'sa entender, o' refe�idQ �él() quais: o atrativÇl .d:;t· prç)'cura, J. con�ecidá e' b,astant,e_ apreciada .��:!?�.\t;nestà colu4à" "lnder,eços' d�
atiljg-itl" em matéria de, a,prese�ta-, alegria cl�s desc0b.ertas e a1 \la!da·: nós certnmes filatélicos". (O Diá- ;"pié�soàs que queitám mânter' tra-
ção' ,ifÜatélica ao máximo (�e 'fa�tu \ ele elo 'trabalho pessoal' r�alizado.· i'io, Ribeirão Preto, SP., AristIdes cas' ,_de,
de" gôsto. Por ohtro lado,. c'orre-se, o riscpde Ne:Ves N.' Braga).
)'Impresso em tuna só color,açãtí cair na fantasia ou sej,a:" o' abusb.. dnípo de Filatelistas temátic�s:
(azúlJ', sôbre fundo br�nco, �icai1� das emissões <selos e pbliterações) ,Criou-se em São Paulo, no Clube
(:a:,';s 1;aias do 1101'1'9s0S0, ,entrando sem, utilídaCle, 'postar ÓU, para co· Filatélico de São Paulo, o "I dRU­
em "contradição 'com, ns possij:)ili- memohlr fatos de interêsse maio: PO DE FILATELISTAS TE).\tÍf
dades artísticas e técnicas de que l,I ,fabyicá'��'o de, "�oJl1inil�S ' esp'3- TICOS".·
diSpg:-� a Casa' da Moed.a, j "ciais", '"de --:'sduveniers"-Óp�tendidos "'Visa, o citado movimento, coi1-,
A farta càbeleira (ou peru.ca) do ofiéiais, tirage,ns' -limitaçias, ,sobl:e-

'

gregal' os filatelistas que se 'decU­
C�'rteiÍ..o não lhe assenta bem, pois cargas, perfurações' va'riadás, etc,

�

cam
i
à ,tetnática, com o propósito

nã;6,' merece ser consideraqo, rê�a- etc. ) t�, de mediante maior aproximação,.
xa�ó.'no cuidado pessQal, nem play· Tudo isso resulta d'a lndútria, efetuarem troca de idéias, exame

boy. .' I ou melhor, da exploração da' Cf(�-

"Entretanto, àquela urna branca dulidade.

be.r�,�slnbo1isa uma 'sepultt(ra para Mas,- vós me direis: .'''Não ltenho

as' aspirações dae[ueles que, acre- eu 'o d:ireito de c9lecionar o qUe

ditav'aln haver passado a Ilra da m1"agradar?" De'perf�ito acôrdó; é;ialidade.

,5
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'pelo$ melhores preços
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,na tradiciona'l lOJa,
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.
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arti os· e
tom a localização das eleições para o,s Di-

,rciórios Munlcipaís da Arena e do MDU,
a estrutura polítlco-par tí Járta d,ô Santa Ca­

tarina começa, a ganhar nova forma" quc

deverá ser concluída com a composição dos

.Diretérios Iteglonais das agremiações. 'Não
se pode dizer que o pleito de domingo' teve

a animá-lo a vibração popular 'e a parti­
cipação emocional do eleitorado, mas hou­

ve casos, como por exemplo o de Jolnvllle,

onde reino� o clima de justa. expectativa,

em facc da di::'lJuta que lá se travou entre

as duas chapas' que dernncràticamente �,
,

\
ofereciam à opção dos arenistas,

,p�sadas as eleições, é de se ver que

a grande vence�lora, do Inicio do processo

dc reativação política foi Santa Catarlna,

que começa a se Instrumentalizar 'para, cn­

frentar os compromissos democráticos que ,

culminarão com a cscôlha dos homens a

quem caberá a responsabilidade de con­

duzir a vida pública, dêste Estado. Não

resta dúvida \de que ingressamos numa n:)­

va fase de atividade política, estabelecida
nos têrmos em que se registraram as trans­

forll1aç�es no campo pol':lco, econômico e

social que o País tem conhecido no úItimll

quinqüênio. Resta agora aos homens 11ú-

blic'ós compreenderem cm tôda a sua ple­
nitudc a importância, que representam os

dois, Partidos para o íuturo .do' País. Se

bem que possam ser apontados na atual

estrutura, pai tldãría

equívocos, a verdade é
, .

pela realidade nacional 40s dias de hoje
e deve ser a ,partir, da Arena c do 'l\'IDil

que os políticos brasileiros c cataríncnses
J \

encaminhem as grandes soluções nacionais

ao encon'tro do futuro que nossa Pátrt.,l
, , h

soube '�scolher para si mesma. " ,: " .'

'alguns
.

conhecidos

que ela foi ditada

Para chegar a esta opção, o' Brasil

passou por duras c amargas experiênc.ias.,
Felizmente, conseguimos' em pouco tempo

alcançar ,um, grau ,de maturidade compu-
, �. " f· 'j',

tive! 'comi nossa, .grandezá C -nossas ambi-

ções. Corno rreêessíâade básica para o '�.'J­

tabelecimentõ da integral .
normalidade do

'l:egimc democrátíco., a atividade pOlítica
não poderia ficar nas mãos de omissos e

incompetentes, incapazes I de S'2. integrar na

,rra:!iêl'ade do momento histórico' em que

vlve�os. A hora exige a 'parttcípação absc­

luta de .tôda a comunidade brasileira no

e�,f'ÔI'eo de {edificarmos' 'uma estrutura po- ,

lí�i�' à altura das responsabili�ades 'que
-

tem'os o dev�r de enfrentar., Essa taref:l

; ,"

,não pode ser cuniprüla sem muito de ]1::1-

triotismo, afastados, lOS ínterêssas indiiti­

duais de pessoas ou grupos no seio dus

, Partidos, e colocados em primeiro plano o,

Illais latos e sagrados, interêsses de Santa

Catarina e' do Brasil.

Nesta hora cm que os Partidos estão

sendo estruturados', abre-se o cnsêjo para,

o despontar das lideranças integradas ncs­

ta nova fase que se nos apresenta, às quais
cabe a, tarefa .de orientar a comunidade

estadual no bom sentido' 112mocrático de

encontrar os mcl�?res rumos' por onde

conduzir' o futuro dêste Estado, Os vcrrla­

deiros líderes se formam não por imposi­

ção das cúpulas partidárias, mas através

da ressonância, mútua, entre êles e a
-

opi­
nlão pllblica, do diálogo democrático qu �

vier ii: mesa dos debates. Êste diálogo foi

reiniciado com as eleições dos Diret.irius

Municipais dos' Partidos políticos que 5�

realizaram domlngo em todo o Estado

Aquêles que tiverem condições de manter

viva li! chama da' comunicação com a opi­
nião pública catarinense são os que havr­

rão de figurar no primeiro plano no mo­

.mento das grandes decisões políticas cm

que !l povo ou seus l'epre�entantes foreiil

chamados a se pronunciar_

o Fundese finanéia Novos Projetos
,Oustavo Neves

o Fundo' de Desenvolvimento do Estado'

de Santa Catarina (FUNDESC) vai finan-

ciar a execução de novos e importantes
Pr0jetos, integrados no programa de ex-

pansão industrial, Que o Go�êrno Ivo Sil-

veira
i

está concretizando, Êsses' projetos
estiveram em pauta na última reunião do

Conselho Admi:nistrativo do Fl\ndo, sob a

presidê1�éia' (io núsfre :títJ11ai' da'- FáÚtid� -.,:,.._. /�,

do Estado, sr. Ivan Luiz de' Mattos; e fo-
' '

ram homologados, pàra o res,ectivo fi­

nanciamento, que correrá por ifltermédlO
do Banco-,Regional de DesenvoÍvilllento do

"r �

Extremo ,Sul, 'em Santa ,Catarina. �ara
,.,.

isso Já foram aprovados pelo BRDE, em

d; spaeho do !1r.ofess.or Fra,ncisco Grilo, seu

Diretor Superintendente,
Ass.im e que apú3 os convênios assina­

dos com em:9rêsas de Joinville� vai o

FUNDESC amparar out)-as organizações
empresariais, agora as de Blumenau, Ja­

raguá do Sul, Bl'usque e São Carlos, des­

tinando-lhes o Estado financiamentos no

i otal de três milhões; oitoeent�s e 50' nUI �
376 crUZeiros novos e vinte centavos

\NCR$ 3,850,376,20), A aplicaç�o d6sse va­

lor incidirá, s6bre aquisição' de
' l1l:áquinas

, ',para emprêsas localizadas naqueles .l11uni-

'cipios catari'ncnses. 'E' .::'or essa for:11a 'que
se está pr'ocedcndo, nas zonas de possibi­
lidades industriais de Santa Catarina, ao

processo de expansão eccnômica, que li­

bertará da condiçàQ ele sL,bdesenvolvimel1-

, to, o nosso �lrogressista Estado,' ao impulso
vigoroso e' orientado· da polí't�c'a adotad:1

pelo atual Govêrno,
.• ; DentrO 'dêsse ylano de finaneiamerito,
caberá ao, Estado, coril os recursos do

FUNDESC, cOlltribuir' com NCr$ ... :.,.,

1.119.541,00, que justificarão qUe se cana­

lizem do FIPEME, por meio do Banco Na­

cional de Desenvolvimento,' e do FINAME,
rr�)lrso�",extl'rnos da ordem de NCr$, , , , "

• A
••• �_,'� "', 'y:: , _�_._" •• t,'

L

,'o. ",,'.:, ..,

,2,59,2,835,201 o�t sejam na. !1roporçao" de .,um

Pôr· dois e meio.
'

.

\l.

Santa Catarina marcha, Dortanto, em

ritmo 'crf!scente, �ara a meta -que a 'situa-
rá entre [ls unidades da Federação que

-

melhor correspond(ln, presentemente, ao

rsfôrço nacional para a Pr0Imlsão eco­

nômica, do, país, A criação do Fundo de

IPsenvolvimento do Estado foi um em­

preendimen to feliz, que a c!arividência go­

ve{'name�tal �6de movimentar eficazmen­

te, em c,onvergência com as demais medi­

das t�ndentes a desencadear, em tôdas as
"

regiões, catq.Í'inel.'lses".?, ofensiva do de­

scnvol,iilncnto integral.
. ·�:'Omneçan'l. ': li. aparecer os efeitos dessa

'ljl;o.Vid.'�Ílci�; ,'beneficiaúdo de maneira ,d8-

,clsivai As <;lr�1anizações industriais, em al­

g\uis 'dos, centros de que se esperam. prcci-'

sàmen�e, os mais com,!lensadorcs,' resulta­
dos da assistência Lnctllceira oficialmente

dirigid<J" com a partici,!lação de estabelcci-

111él1tos de crédito es!,ecializados, como o

13ane0 Regional ele. DesenvoIvimen to elo

Extremo Sul (BRDE), no .caso que está'

"sendo objeto dês te comentário.
, O\Úras reg,iões VlraO, por' sua vez, a sen­

tir':>.' ,influência dessa política, que lhes
,

fará 'chegar, em tempo oportuno, os estí­

mulos do financiamento, oriundos, do

FUNDESC. O critério. do Govêrno Ivo Sil­

veira não é arbitrário, como se vê, subor-'·

, " d:Hando�.se, não a co!'ltingências ocasio­

,/ �ai�; �q,'s, ,::t P,l'oj�tos",;s, quais não. ,.,f,�tlta a
colabüração de estl)d��'3 técnico�econômi�
cos,. t?-i� como, �ca)Ja .�� verificar-;;e com o.s

.

processos referentes às 'em�rêsas' indus­

triais ,de Blumenau, Jara,,'ua do Sul, Bn.:s­

que e São Carlos, �rojetos analisados e
'"',

,aprovados pelo BRDE, antes de serem

elevados à deliberação final elo Conselho

de Admii?-i�tração' do FUI\TDESC.

.f:.. ,P"olitica elo, dese�1V'olvimcnto não
I .'

di.stingue, no mapa do Estado, as Côres que,

convencionalmente discriminam os m\1ni­
cípios ou as' regiões: obedece a planeta·;
mento integrado, como convém, a úma
comunidude perfei tamente id2l1 tificada

CQ!!l os interêsses �erais de Santa, Catari­
na, Aliás, em 'todos os setores de atividJ.­

des adn�inistrativas o observador terá de

capacitaí'-se de' que uma visão rdobal das

realida·des catarinenses está dirigindo a

execuç�0 dum programa,' de que não se

excluirem nenhum' setor da vida púbEca
e nenhuma das áreas que ,formam o ter­

ritório estadual.

Quando as (Máquinas Param
MAlHO ALVES NETO

o jô'�'o ela vid.), é dm:o, Êles me do-
'�

braram, As reg:ras' sào pobres, mas todos

aceitalÍ1 porque precisam ganhar clilJ.hei­

rei para cuidar da família.

l'l:itNIO MAB,COS, atira ::l, realidade

crue1 na face de todos, com suas frases

simples e diretas, q,través de um texto de

,uma simplicidade e gradiosidade fabulo­

sa. 'Dai o i!1'�,aeto que causa na platéia,

pois m'antendo-se .atenta e identificada

com o cotid'ano, despe os sonhos e fanta-
" \

sias d� vidil dcs�)reOCU�ladamen�e, para a-

prescrltar a verdade inquietante e terrí­

vel, n�lln elim',:lx poderoso ele dramaticicla­

dr, quebrando todo 'o melodrama do con-

texto,

-' Os filhos são como luxo, s5 'devem
,

té.-los quem estiver em O')a situação fi-

nancclra,·

.

,

ZÊ e NINÁ, constituem um casal po-
, IJre. 'ZI!; é" bom, alegre, adora futebol, lllas

; termina rium assassino, num homem mau,

fórj,fÍdo pelas, máquinas paradas das !á­

bricas,. que lhe proporcionam emprêgo,.
NINA é boa, agradá�el, l'iubmissa, acredita
,numa vida melhor alg)1m dic,t, quer ser

mãe, desempenha o papel tradicional de

rspôsa, por isso se aliena de tC!dos os ver­

dadeiros Proble:llas que :'t, cercam, Um

casal, dois t':1'OS, dois !Jl:oecdimClüos, Com

quem 'a razão?

PLíNIO é cru"l e ::essimista, anda

'tambél!l, e o texto do autor é o que ,ele

melhor existe na situaçã-o teatral brasi­

leira, no tocante aos tcatrólo,:"'os nacion:ais.

GINALDO, nE SOUZA demonstra ser

um bom ator dramático, iá que nos mo-
1

meu tos de d�ama é que seu desempenho

melhOr apareee" como no último quadro,
em que ,'o desespêro já torilou conta do

'pcrsonag,em, Mas, está limitado pelo gesti­
" clJ�aç;p.o 'e, pelop, trejei�os, q�te sem:}l'e lem-

,/

bbl111 o exceEmte LUIZ GUSTAVO, 11.11.'\­

CI CARDOSO está tão identiIicaaa �on; a

personagcm, que S11a submissão na turaI

peça, cheg'a a p:;..recer ,no início, à uma

certa inibição, No entanto com o decoÍ:-
,

'

1':'1' d'3. mesma, mostra um� boa criação

dramátiea, que valoriza a personagem tra­

zendo à tona uma certa sensibilidade em

sua NINA, que atua perfeitamente na iden­

tificação para o �úblico de tôda alieno.ção
e ternura daquele ti�)o de mulher.

A direção de LUIZ C.t\RLOS' MACIEL\,
é correta, encerrapdo cada, quadro com

uma boa moviment:lção" dei:;mndo nQ a�­

uma música marcante, numa eSCUridão

reflexiva para o espectador, O cenário é

prático, objetivo c real" ci ,que melhor si-
, ....... I

'

tua tôda a trama.

EnfiIl1, um ótirDo espetáculo, muito

equilibrado em todos os seu's setores, c1e­

l11011strando o quanto ainda vale um tex­

to de PpNIO MAFWOS.

\

lRIVIAL VARIADO'
',\-' " \

o ESTADO
,

,

�.
, .

Marcílío Medeir-os, filho.

éOM ELEl'ÇAO I:NDI,RE�A, TODOS SAO CA...1\ffiIDATOS,
"

/' ;

Com as últimas informações dando como pràtícamente definida na
reforma. constitucional a realização' das eleições indiretas para Governa­
dores ele Estados, o. interessante problema da sucessão do Governador Ivo
Silveira ganha novas e variadas côres, no íntimo dos muitos, aspirantes
ao posto. NãO, resta dúvida de que é bem mais cômodo ser candidato nu­

ma eleição 'através de un� 'colégio eleitoral de ,iI membros que por �eio da
votação popUlar,,: cujos su�rági,os' teriam de ser' disputados, palmo a pal­
mo, nas praças públicas d� t{)aO' o Estado e conferidos na, hora da verda­
de em que as urnas rôssern abertas.

"

'.;.,_...!Y" '

* * *

De qualquer forma, o j6go tem que 'ser J'0,?,'Jr1o, de acôrd
gra' O t'

',"
,.' .

","'4'. vOI o C0111 as re-

<�,. n �In, �11.1J�]a rOd,a _q,e politícos,' travava�se,G seguírite diálogo:
/ Pa�ec� que a eleíçâo ·de O-overnador vai ser mesmo indireta
- POIS e, Com isto rica bom para. "Mister�X".

' .

,- 9Gb certo. aspecto sim, m�s se 'lembre de que o "Sr" y" tm�lbém ternmuita chance. '
. ,

.
,

,.'

- Realmente. �as o que você me diz de "Monsíeur O"? Êle não ficaatias de nenhum desses dois.
'

,

, .:_ Da mesma forma 'como "D 1:1"o .' r. ,que pode muito bem ser candí-dato,

1', _'I
;';'

.

I, - Aliás,
i lidadas.

I -_ Você

I.
fessor L".

il'I"
= �pa:S:�cdêeàs�eretdriatatarqUdée aulgn'u1am d.êle_s acei,�e o difj'cil encargo?

. m1ssao espmhosa e ingrata, acho quetot;los estariam dispostos a fazer tamanho sacrifício, d�sd.e ,que
�os pelo nosso Partido., convoca:;,<

I
.

- E voc\. n&o aceitaria: o �llcal'go?

devemos 'convir que o "Comendq,dor G" reune €xcelçntes, qua- I

I
tem razão; mas seria in, justo se n,'"ão dis's'ess.,e o mesl�lo do "Pro-

- Sim, desdé que o dever me chame. E você, Q que me diz?
- Acho que ainda é cedo para se falar e� sucessi1o, ma� se chegar

a hora e eu fôrl éXigido, também não tenh� COmo me fur'tar, Aeeitarla en-.

trar na fogueira.
. ,

V·

- Sinceramente, S.,iuto-me até cinocibnad.o com o �osso· espIrito
'

de
, renúncia e s�crifkio.

- PC'lS creiã que é�ta, dedicação à 'causa pública, l11€S1i1O com o pre­
juizo que tetemos na nossa tranquilidade, chega a me eomover. Estou de-
veras s�nsibil;zD,dó. , ,F

!

. ,- Ag�ra escute, que ninglléÍn nos ouça: o que é que êsses correligio­
n�nos_ estao �s�erando pata;; I!JUlçar a nossa candidatura? Será que êlcs
nao veep1 que 'nos somos ·os bohs?

- Eu não queda falar nada, mas nos achp muito mais geniais do que )

qualquer um dêsses aí que falamos há pouco.
'

.\

BEIJO CONTINUA·
O padre Francisco· Bial1chini

,afirmoú"" a ,esta coIuna que rião,
passa de "fofoca" esta história
que espalham de que sedá abo­
lido 'o beijo nupcial ,entre os nOÍ-

)
vos, após a celeb;açáq dâ_ cetimõ -

nia do casamento, \ nas igjejaB.
Disse o CUra da Catedr>tl Me­

tropolitana que nos ca�amenl;'Js
que tem celebrádo os 'n�lvos p�,.
dem se beijar normalmente e que
achava esta praxe ba-stante váli­
da, � significativa.
Informou ainda. que, provàvel­

l11€nte no' 1)róxü�o mês, a cerinlô"
nia do ca;amento obedecerá ,ào
nôvo rito. estabt\lecido . pé�a .Igre­
ja, segundo' o qual I�ão· rn�is- se-'
rá feita a clássica pergunta ,dei
"Sim". Em seu. lugar, ',haverá,

" : '

. '. 'I
" \ • ,�

o diálogo entre çs . noivos, ... que
., • iÍ _',' '.,' "�c

perguntam ,um ao outro s'e' "acejtá,
por livre e esjànstâne� vontade",�
etc. etc.

"

NUNCA E' TARDE

;.- ....

ConfOl;me já fo� aqui noticiado,
o Dp_1lutado João Bert(JI i aprovei�'
tou, o reCesso parlamei1 tal' para
elaborar um discu'rsó qlle faria'
da tribuna da Al?sembléia, tão'

logo o Legj.slatiyo' voltass'é 3_Q seu:
períOdo de sessÕes ordinár!a\l: iJ�l'

várifls vêzes o Sr. "João P.ertoli.
com o di.scurso no, bôlso, teve qu'�'
adiar o seu pronunclan1entlf :JoF
falta, de "quorU111" para fies::;:i!o,
Pois bem. Ont,em, o Depntaclo,

João Bertoli subiu à tribuIl:_), sa­

cou do bôlso o seu disc�l'sO c,
antes de' começar a leitura, 1",­

mentou que não '-'udesse te]:' Ia",

lado\antes, �,ois as sessões que se

'realizavam �or falta de "'Q'Jon�m"
o (1 ue era 'deveras lan:en (ivd,
poi� - o rece$so já ter�il1al'a há \

dias,

Feito o �re�istro, deu U1� pigar·
1'0 para eomeçar a proferir a es­

perada oração, Foi então que o

DcputadQ Lourenço Brancher pe­
diu um aparte' e· comunkou à Me­

sa que a sessão deveria ser sus­

pensa, pois não havia '''qü()rum''.
....

O discurso voltou para 'J b5'lsc
do paletó e o Dr:�:mtado JOd,O Ber­

toli �')ara o seu assento. -E Jssim.
Santa. CJ,tarina ficou ma.is uma

vez sem sal;ler quaiS as unpo,'lrm­
tes declarações que o ilustr� par­
lamentar' tinha a fazer,

E
•

o "suspense!' continua.

I,' ESTAMOS

l '.- -,'
, _W
-�

Aí

,

;

i"_,
"

',:

\
A alegre e' divertida comitIva

de torcedores florianàpolitanos
� que vai a Assunção assistir o jô- Igo Brasil e Paragüai, no próximo I"
domingo, já preparOu os' papéis
para a via�em, Ínclusive o lltesta-
,do de vacIna, contra a qual al­
g'uns a prinf;ípios se rebei.a,ram,
chegando quase a' desistir 'do em­

bfrq,ue, com receio de toma-la.

A VERDADE DE CApA. UM

As nossas '�'feras", que no Pa­

rag�ái se encontrarão com mais
20 mil bJ;asilefros torcedores, es­

tiw' 'agora mais tranquila,:; ante
, ,",' .'

esta' perspectiva, de vez·, que -não,
estarão tão sós e indefe,�üs nas

arcruibancadas, caso o juIz anule·
um ;"01 dos paraguaios :m mai'qu8
um' �,ênalLi a' favor do Bras!!.

Ontem; num grupo \Pc. torcedo-.
res que anteg,ozavanJ, .' as periFlE:-,
cias da viagem, um dêles bateu
no !'leito c Proclamou: "Qualquer
coisa, estamos aí. Nunca se entre­

gando' �aFa 'os paraguaio�"'.
A� que outro asseverou: "Não

se entregando êles, lá no campo.
Nós, .na arquibancada, só temos

obrigações de dar apoio moral".,

Poetas, seresteirbs, namora,dos,
políticas e engenheiros povo�vam

-

a Vibrátil "Noite da Zueira", pro­
nl0vida na nohe de sábado, na

boate' do "Santacatarina Coun­

try Club", onde a música de pri­
nieira, qualidade era comand:;:tda'
por Armandinho Assis, em inspi­
i'ada seleção.

,
I

"

* * *

. 'TIate-papos'; sôbre polltica,
desfiles de 'brôtos mil,' romances

desfeitos e iniçiados, . tudo, isto

compunha um animado quadro,
em cujo primeiro �lland" 1:1 pista
de danças, ágeis dançarino" (la­
vam demonstrações de p2rfci8. e

acrobacia com seus passos Sell-
"

sacionais.

* * *

Pois !foi ne,ste amblet).te alegtt:
.e d€scontraido que Fe'mando F'a­
ria confid:enciou a esk" coluna ter

sido Zico Cardoso

pelo piehame.nto
o res])elIlSáveI
do "slogan"

"PKB-70" pelas ruas da Cidáde. l I
E Zico, _::lar SlJa vcz, 'garantÍ'..1 que 1

I

coube a Fernando, na verdade, I'tal iniciativa.
.

/

.:li
::,._..,
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lary Machado
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/' hoje o, Clube Doze' de A(j'Ôs"j
�est<1- ��lctaI1dO 9�Jano; deo,s�� ,

'fund,\:lçaq,' p,pmingo, .'6ôm; a cantora
'" ':"

Elízaoeth, 'aconteceu festa 'clJ,

I,despedida da Diretoria com homo-
"ungem a Srta. Joyce I<::'owa:ski.

* * :I: :-li

",' "., ',

, �,

li: ,':',

""'±:::ti $L

ao altar,
lU sm",i!i!iP &4" ijêi,éiên,,' , Là: Cê� ij;;ziãài#Mj 4ii » ta e i : hliiã à 4 %:' � ii'-- dêste broto 'b�nito, que é Joyce

Mussí-, jOYCf} .usou um modêlc>
confeccionado

'

em: Organza Rosa
- "'. I; I' '; .,.,.', � .

•

que -trazía a discutida 'etiqueta,
Lenzi.' �'

'

)* ',' :li *

'+;, ,'0

'íijãi í �'

Num bate-papo',muito animado "y,: ",

.foram vistos no Amerícari Bar do'

Assis Filho, foram os. organizado-r "'.
"

1"
res da comentada noite,

elo chá na .residêncía da Scnho:::a
Ruth Lenzí ,

Querência Pálàce," os, 'Senhores
Armando Calil e Ivo .D'Aquíno .

0,',1

I'
t

,A Exma, Ssnhora Dona. Zilda
Luck Silveira,' hoje' às 16 horas, no
Palácio Agronômica recepcionarr,
às Debutantes' OficIais do Baile
Branco, que no próximo sábado
estarão fazendo' "T)ebut" no Clube
Doze.

.

! O Senho·r i e Senhora Fernando

'. 'faria em sú.� ',' residência sábado

receberam.' I' amigos
'

para uma

reíjoada. Entre os convidados
estavam: casal Otávio, Bandeíra.ide

, i

Mello Prista e o Dr .: Paulo Konder
Bornhausen.

;"':á: última semana assuímiu a

direçào da Creche, o jovem medico
Aj.:\'"6úip Carlos da Nova. O acon-

CLc:iEj[;ll�O teve grande _ repectiví-
d��de, I. (

, * * • ,
Ufa grupo de, .seQhoras da nossa (

socíodade, cextà-Ieíra participaram -"

• 1,'":i;.}:F�j��-��..oo!la'1i]1Ttm'IJ�_\?;;::i;'7,8!..���w�.tt�j�7:;1rM!D��;;;;;'íôj'��.�_����������\�'�����������������������������������������������������_�������������I.�I.I. - �\ � �
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Julie Christtf: Tdenre
_ Peter Finch

* :� * *

Noite da . Zusíra que surgiu ct�
um simples bate-papo, movimentou
os associados do Santacàtarin�
Country. Club sábado, no Porão
:n:UTI1.a contagíanta animação quo
terminou mesmos às seis e trinta
da) manhã. J,or,Te Daux Fl'-h'" ' • : I 0,
Flãvfo Costa Ramos, Euclides
Cintra Filho e Anilando Valéria

I .'

lijnde' florianõpul'is',
,------,------

"Atualizàn,:lo os Motoristas

Não são raras as reclamações ,do pii'olico c1;;: Capital contra a Ialta de

1 edtcação e gentileza cl.Q� motorístas de coleLi \",' 3 no t!'ata:.nento com os

pa�,,:·3.geiros; O rciníci_o do"t .t)"t3, c].epoj� c1$ ;)cuada ! ') l_ t1.,0 : ;eali-,
zac,a, �epl,permiLir que'senhores idoso,s se COIOQUélr:i 'nos respeétivos luga"2S
vagos; a arrancada brusca, ao dese'mbarque de uma senhora; as respostas

,i JUsl educapas nas reivindicações dOI? passagEiros; O!3 olh;:ues ,ma:JJsos sôbl'c

as senhoritàs, são algumas das q,Jeixas formulac;as contra ós pr�fis-sionais
do volante. -

'.\.

A s0ução para .ês�e problem�, qfle j:í, se alonga l1á anos sem alguma
\ melhora, não me parece difícil.

, )
A Escola de Polícia -:Civil da ,Secretaria de Segurança Pública encerrol.l,

há poucos dias, uin CUi'SO de Motoristas, que' contou com a, participaçãQ
dos homens que trabalh.am com os veículos oficiais da cidade. Presenta­
r" ia. !1()"OS ,�,'nh�r.irrie�to'; com o me�ino �JbJotlvo, estão sendo minis­

Ü'adc.s a uma 1.1?va turma, tambéni. ligad(j. às repartições públicas.
;:'01' que, pergunto ,então a ESCOla de PblIcia .Civil, não prolongar o

Curso a todos os hlotoristás que trabalham com o público?
_: , 1.," ,

j

-

,

Na minha opiniã,o, a� ,p,tóprias emprê�as teriam. interê.sse em aperfeiçoar
os conllecimentos de' seuS funciónátios\ pois a �levação 'do padrão dos.

1 mesmos, lba credencÍll-lós ainda mais perante-os órgabs do Estado. '

O, cuiso 'poderi� i�aimente-�stl:inder-se aos motoristas de taxi, qU3.
estEta precisa.ndo, principalmente, de conhecin1cntos corretos f;ôbre. o nô'lo

J Cédgo Nacional do Trânsito, àlém; evfúentem€Etci de aulas [:õ!,re polidez,
�C;Lcação, etc ... ,

.'

\

Duas ;;observações apenas à conc1t:lsão: 1. Existem motoristas de táxis
e de ccl�tivcs qlic núa OpeG.8cem "[�S reg-raD acima. menci"onadas e tratan-l
os j:Jassab:eiros COffi0 se fôssen� Sel1s familiares; 2. O Curso de Motorista
dr, ESCG1� de pÓlípia Civil não' restringe küaS' aulas aos dispositivos do CÓr

, "r I .

' .•..•
_

.

.,

. . -

:

(1j:;o Nacional do Trânsito, rpaS amplia os' (:)nsinaroentos às normas proto-
I colares de tratamento. com as, autoridad\)s a público, i11é:p ele ofe.recer

.aLl!as de Educação Moral é Cíviyà'_
''-L'

\ k
O E��âJ;ldalo ca Pra�a da Bande4"�

.

Quem ti�-eT a oportunidade de visitar n :J:::guncla F:AHTCO a partir
f

..
' '-

do próxipo mês, ou, antes disso, percorrer 8S clependências; d,o n .agnífico
prédio da, Assembléia Legislativa do 'Estado, vai deparar com uma aber-

., '.',',
. •.

I, .

_ :

ra;;ão, Cll';.e ünpede ° .VisJumbrmriento: de um �xcelonte .panorama .da Ba�a S�ll. '

Um CS(n,w�cto .?e e?Ji:tício erguido há' anes ao laelo do� Depm'ta:nentó
'NuCionaL de Esti-adas: de" r�oc1agem ali permün3CG sem qü8l(Iu8c' sim,l·.dê
p::ossegUlmento das :ó1jrãs.

. .

'Segut:do E:stou'�iilfottnado, ó prédio perter;':,e ao. Dj:lpa;'Ú',li:,onto Na�io·
nd d� po..rtos; canáis d ',',rias> l'J"l-:vegj'leis, .8 já €citá co;ndemlc1�, ." �'"

Go:St�ria 'de :sabe.t,' ém'cons�t;iuêncii:t,',Q \que �erá, feito pelo 'ôrgão,;m�n.
"

•

-, .. .

.;,
- �'.'

.
• ..

" •.
' .

. .
• • 4 .,' .

clonado, :após a- conqltisiíO 'ue U'ídas as obl�as ti,;. :Praça da Eaaâ:oi�a,. coh1' a

u('baniz�ção" completa:
.

,lfl\ ,tôda a gtande ,área.
'

t'

Fie'ar ali sujo,' '''"�sq\1ele�gdo'', .i.riapz:oveit&\'·el e oOlnprérr.:.eLc:::(�o !1 fLPqui·
. tetura db:ii àemais:prédios é mn. contra-senso. '

'\

Rápidas tIa Grande
'--

A Viação 'Trindadanse recebeu'mafs um ônibus para integrar a sua

!rota de veículos que atip.ge a :vinte, �urgind? um problema finance�ro: O
coletivo .deveria sel' pago com,oSl recursos provenientes elo 'aument\:l qe
passagtns, ainda não autórízado. As Indústrias Schloesser de Bru�.,
que" vãó integrar Q desE!nvolv*mÉmto ela GRANDE. FLORIA-;,rÕPOLIS, ii11.
I,a:ando .brevemente· um estabelecimento comercie''! na Capltê.L Jos:i
Vasconcelos e Lúcia Regina.estàrão dias 2q a 23 no TAC pam a encel'laçao
da peça "Não há. Cupido que 'Aguente".. Sem qualquer comemo­

raçã�) digná da q.àta, o' calendár�o registrou ontem a passagem 'do. "Dia
do idlvoga40".

,.,. \

* :ii :jl $;

No' próximo dia 13 chegarão a

'nossa cidade os Sec.retários dos
-Ministérios do Interior e das

Minas e Energia> 6�' Senhores
Henrique Brandão: Cavalcanti 0.

• Benjàmim, Mário. Baptista, Os
vísítantes

'

estarão na noite elo

autógrafos do Professor Fernando
Marcondes de Mattos que fará

lançamento' de seu livro "A Indus­
trialização Catarínense".

\
'

Muito elegante estava o' jantar ,

sexta-feira no' Jardim de Inverno
,

,
.

do Hotel Royal, organizado 'pela
equipe,

'

do conheéid�' Manolo,
quando era festejado os' 15 anos

,', ,', ,', ,', }
Na próxima . quinta-feira nos

salões do Chibe Dp4IElq'ge Agôsto..
rcalízar-se-á o jantar �í? comemo­

ração ao Aniversário do Clube.

Serão homenageadas as Debutan­

tes do Bai1e Branco e Vera

Pereira, receberá a faixa de Rainha

do Clube Doze 1969.
,', ,', \,' ,',

/ ,

Dia 5 às 18 horas na Capela do

Divino Espírito Santo, Jaríete

Maria Bartolomeu c Fernando

Monteiro receberão a bênção,
matrimonial, Evandro Castro Lima

vai confeccionar o lindo vestido
ele noiva que levará Janete Maria

edrosa,lára'
Mais do que nunca, a moda começa a pertencer a /tõdas as mulheres.

c \

Os costureiros, difundindo Suas etíquêtas, provaram Que o � que tem real-

mente írnportàncía no momento �o as reações dos compradores do prêt­
à-portar, Como consequência, .êles passaram, a se preocupar muito mais'

em vestir a mulher do presente, do que desenhar e Prever a .mulher do
futuro. Q\alento dos grandes costureíros adquiriu 'um 'ritmá mais equili­
'brado, mas sem perder a .personalidade. A indus,trializaçãó' d� ,alta costu­

ra, que to.dos tem,ca:am que fôsse rmovôcal" a uniformiflação' da mo.da, pelo
contrário, pro.pqrcionou um� surto de origipalidade e, urú ver�adciro reflo­

rescimento de idéias. Nisso tudo uma coisa é certa: as barreiras tradicio­

nais, que s,eparavam a costura de labo�-atório da costura prêt-à::porter,
estão definitivamente abolidas. O mesmo fluxo criad9r circula' nos dois

sentidos. A mesma ânsia de perferçã,o, originalidade e q1.lalidade ,se mani:­
festam nessas duas formas 'da moda. E como afirma Did�er \Grumbach,

que ptoduz o prêt-à-porter de. dez costureiros: "Hoje."é impossível, até pa­

ra os especialistas ,nO I11étier, �istinguir o mó�êlq. original, o protqtipo, de

sua reprodução perfeita". ,', ",'
,

I
.

\
"

Ná_ ap,resentação" das, últi�a_s �Oleçõ,« �a�'i�ie�seSi:de prin;���"�a-verâo,
a tendencla geral fOI a -oe nao ter tendencIas., Nao !;louve uma 1ll1ha "\ de­
finida; �stratificada, mas temás, detalhes, itens, pontos-chàve,' que pas­
saram a ser característicos ela l!l.ova moda.

A sÍlhuêta 'da l�úllher da 'Próxima se-tação ,y;ai se Qrganizar ern torno

de dois 'pontos fixos: cintura mar0ad�l, e bainha' 8 cen,tímetros acima. do
joelho. A cintura"gcralm�nte vai estar no lugar, às vêzes ligeitanlente- des­
cida até os quadris para liberar as saias plissadas e ,pregueadas. E� urna

silhuêta tipicamente em X, Já as bainhas, que em Diotsubirári1 claramen­

te até 8 em' acima dos joelh�s, fo-ram efetivamente adotadas por todas as.

mUÜleres'neijse comprimento.. A essa mçda cudal uma ún'ica\e,xceção: o�
manteaux na aHura das canelas, lançados �por Saint-Laurent para serem

, usados 'com pantalonas.
Ao Jado dêssc's.' lJOntos":cho'ques, 'algtms itens, que foram uma constan­

te 'bn Jactas "os" costul-i)ft'os" e;" frortáf'ó;·-;-mo;..opocterno fartar no. g'ua.i-da:t'
,
roupa da mulher que quiser esta+, nci :rigor' da 'moda:

Cabelos paj�nl, se estivel'em 'presos\ devcm ser sob turbantes variad0s

. () foull'1.rci
Os bolerás
As blusa� de c�im­
A (dntura no lugar"

.

-As transparências
As saias amplas (r0da-das ou plissadas)
Comprimento (8 cm aCima do' joelho)
As túnicas
O co'uro

,

ps maximanteaux
Os tailleurs cintados ) ,

'.',"

)."
'

Q nôvo longo
\ ,

.

Ó ,patclrworl\: , "

l,
,Os sapatos-escàrpins \' I,":

'I.

. �;t� não l:ierá �ma _cstação de ma�:tcaux. Óom,'e�ceçã,9: dbS"c1-áslicos
:
de' RIC?l e os famosos ,longos de Saint-Laurel1t, os Impecáveis i·edil1".otes

. de Courréges debruados de l)1'anco constituern a 'Üitli;na, ,z\'Ó�idade'
':'

,

:-

�s conjuntos, separados eu não, form3.r�o a, base' do,·g�árda:..r6u�a 'da
mulher 69. Vestes longa� no estilo camisa o'u cardigan, sobre saias plissa­
das ou bermudas,' paletós cintados com saias' pregueadas. Para acompa­
nhá-las, blÍlsas chemtsiers 'com gravata, ou 'então com' qecote em V e

mangas· curtas, Nada de vestidos isolados. Mcsmo p:hra as toalétes mais
habillées, êle? são raros, a não ser os chemisiers de' sêda plissado�r (pre-'

,

sentes cm têelas a coleções) e o sequinho evasê, com bolsos, martingales .e

gola branca (Courreges).
Para o� coguetéis, continua reinando o

ou em musselina. Muito u-sados também os
,

)vestidos de mangas amplas e fluidas.
,

.

.

{!
Muit.os longos, desde o robe d'11ôtes5e; até os mais sUÍltuoso� para ;lS

grandes noi'tes, e para 'êstes' a regra é a faútasia' e a imagÍllaçií,0. Unia 'das

grandes tendências, no entanto� é o �leito nu. D;'3farça:dos sôbre gil'ets en� ..

treabertos e caqc�tas de colares, ou com musselinas transparentes. Para

Cardin, com os generosos decotes cm D, e cm Saint-Laurent, profundos
"

. .

\

,
\

chemisier em crepe-da--c,hina
conjuntos coÍ:lÍ. túnica, e o.S

'e em V.'

',' :;:' :1; :;: domentíwam em uma reunião

de Senhoras:' trinta modelos de

conceituados nomes da a,-lta
costura na Europa, .f'oí o que
trouxe '

a Senhora Maria Kot:tüis,
de sua recente viagem,' pelo +elld

'.; >' ; id i
" {

mundo. '" ''',,'

'I,

r t

* li: * *

O Caderno 2 do jornal "O

Estado" .dirígído pelo jornalista
Luiz Henrique,Tancre,do, domingo
próximo circulará com uma nOVeL

reportagem "Mulher é sempre

.notícia" .1

• \� ',I
'�"

. ,

P2usamento d�"DÍll� Espera pela
tarde pará dizer' se Q dia é belo, .

'.,'1

• Música opular
--�------------------------------------------

Augusto Buechler.

, I
A gente fala uma porção" de música, de lançamentos e de antístas;

Fala porco, entretanto, dos 'instrumentos que são JS responsáveis peio bom'
êxito do artista: É' claro que o maís importante ó ter' uma �ba voz. Mas"
sem' um bám, acómpalJ.hamento, a interpretação' torna-se vaZia. A parte
instrumental, é, que. conc;lu,z t1.lçlô,.

.'

Vejàm cqIT).O é importante, por exemp,lo, um Reg10nal do C�ç-u.linha
ou um ZimbÓ Ti"io uara uma cantora de quilate conio Elizete Cardoso. VeJ.
j�m o que seria d; 'Robertó Carlos sem os bons conjuntos que sempre p
acompanharam ,(princ'ipalmente o do elep� "jovem Guarda")-. A Elisete
Fala pouco, entretanto, dos instrumentos que são 0:5 respo�sáveis peÍo bom

acompanharam (principalmente o do eiepê "jo-vem·Guarda").
Eni todo caso os dois precisam de um 'bom acompanhamento. E qual

a matéria-prima do ,aéompanhamento? São �os instrumentos.
I

,
.. :

, ,
I', >.,."1, .:.1t,; it:-"

. F'aúu:: d�'i J�d:o� ((d�; dos
.

�rinCiP'aiS), seria, �mpossível.:Ocupo-me ágora"
de um insÚ'unierito 'n:Íú'itó Usado atu!l.lm'ente, ,e çl�i'l tem' muitas possi'bili- ;.'/

dacles dé" �ubir de cotaçao no meios musicais, segundo paJa'vras .do seu

,m:üor so.lista no mundo.
..

o 'instrumen�o -ê o violão e o seu maior solita no mundo é André!l' Se­
govia. Como as contradições sôbre. a sua origem são mUitas, vou me limi­
,tar a falar sôbre' ele, sbmente de uns anos pata ca_

Há alg�mas decadas átrás, o violão não era adIDitido nos salões_ :Pa-
ra muitos êle. não passava de um iTl,sttumEmto de serenatas. Coisa- de ma-

"

landto. E olha que tinha gente de 'valor. Era uma questão' de acéitaçã:o,;
'. ",' ',\ ,,' ,

que 'pouco a pouco foi melhorando, Em 1958, com o apare'cimento da Bos-

sa-Nova, surgiu 'tún noníe q,ué colocou o violão no centro de !tudo. João
Gilberto 'fêz com q'ue aquêle instrumento pas'sas3e a comparecer nos sa-

.�, lõe,s,' até, .r;':1eS)'rlO QS �itÇsofisti.cados� el'!!,go;;a t:'. J>u�,.mi!sica fqs_se ,O' máL .

xi�no em sinlpÍic'(daâe."Hó1e'etn dia nâ>ó há quem"não tenhà (} Seu 'vlolã,Ó;·"C'"
, ,

'. '

'

- .1

para tocar em basa e nas rodas de amigos. -'

I

i
I

. (

No Brasil; 'a indústria. do violão nasceu entre ,1900 e 1908, graças a

'três especialistas italiail0s: 'Giannini, Del Vecchio e Di' Giorgio. Só que,
,

êles não passaram a fabricau violões logo;' 11:le5 cram especiàlistas !_la" fa,.1
,

'b�icàção 'e 'rra exectiçãb de um instrumento bem italiano:' o b'andoiim:
Mas nao demorou muito para: quê. êles se 'ad�t>tassern .ao gôsto musical�da
'terra: pàssaram a fabricar, violões, que segúem a mesina t'écnfca de fabrl-,
cacão do bandoUm. O l'�sultado? Hoje êles são os três .meiores

.

fabricantes \'i '

de· violões do Bra�il. Há uma fáblic'a delas, que até mar,ço dêste ano, en- ,

.

, tregava 2.000 violões por il1ês, só para :ps Estados Únido13.'\,
� \

.
'lO! , • ,{.

Para que' o .violão .. �ri1:+a uma. qualid3,de ,digna; de e?,portação, o. Bra-

sil tem que importar certos tipos-de m,�d,eira. A 'patte dElj Úen:�, do violão,
chanlada tampo harmônico, é feità' de pinJ:lO ),ueco. "O chamado "'l)raçó"
é' feita de ébano,' támbém sUeco,' As 'partés iatenÚ.ª, são 'feitas de jacâian�
dá ou imbuia. Já,os que nao se destinàill à�xP9rtâçãO são feitpsde'"pi­
nho e �edÍ'o 'nacional, o que reduz bastante, o l3eú preço:

De . uma f�rma ou de' mitra;' os ,vioÍões fabrl<Y'aà:ós t n;o Bfasil saó de

grand� so.no.ridade. Os faQ,ricant�s' estãoY se,mpre estlida,rido' uma maneira

de. melhorar a gualidacle dos seus instrumentos. �stão a�é criando um nô­

vo modêlo de violão, como, é' o caso da Giannim, Que contratou o famoso

violonista Paulinho Nogueira. itlé desenhOu o novo· modêlo que recebeu o

nome de "craviola", lt um �iolãq de cordas duplas (doze), cbmo a vioLa

caipira. O som" entretanto; é p�1fec!do ao, do craVO. 11:1es 'pensam, inclusive"
no éUa em que uma pessoa, t�rito .aqui como no exterior, ;pos/:1a escol�er o

;seu. vi:olào como escolhe, um sapato! tendo muitos t�pos para 'escolher.

;i

'" .

,{' ,'\
,

;; :
../". ", :l;' J ''v'';,.(; ,

Sôbre o v'lolão disse c.e'i-ta vez:Vladimir SObri, da,; Sociedaàe de Violão

clãssico de New �orlk:",. I' o vioào 'é o instrumento mais �ácil de se

.tocar mal e o mais difícil de tocar bem.'
_

.

Ludwig Van Beetoven, com pouquíssimas palavras; foi p. que me��or
definiu o violao: "

... é uma otqucstl'a em min:\atura". _
.

•

\

,

",

_�_� ' _,_c. 2011 Censura 18 anos \ I

\

22h15'rn _ Conversa de Arqui-
bancadaR.OXY

"

Reginal,do Farlas _ Leila Diniz

,OS' PP;QUE�AS
Censura 13 anos,

TELEVISÃO
J

:,011

, I l, :;:,0 '(,) Sicca
!)S _',iH,:\:1·;TES DE CAROLINA

: RAJÁ no-'

18 anos

2Gb.

Roger Browne _ DominiqUe Bo­
s11ero.

ARGOMAN, SUPERDIAB6LICO
Censura 10 anos

181145In
Hih10m _l_

LONGE DÊSTE INSENE1ATO
MUNDO
Ct:nsura 14. unos, ),

GLÔRIA

TV PIRATINI CANAL 5

novela
19h45m - Diario de Notícias
20h05m·...:_ Confissões, de pendo-

pe '_, novela �
20h30in Betto Rockefeller ,� no­

veÚl.
,21,0011' -_. Shaw Sem Limites, -

musical

?,Oh •

, Li:; -..:... Flávio .Mlgliaccio
\-,-----------'-_._ .. _ .. _."

RITZ

l'J�'��] �l Al'.,i ares \

CO'HO VAI, VAI BEM? CORAL17 - 19,45 e 21h45m

TV' GAUCHA CANAL 12,

,181145111. A Ultima Vâ;sa

•

Nino o Ita:Iianinho

vela
19h10m --Rosa Rebel.de no�

vcla
191145m _ -Show de N'otícias
20h05m _ A Ponte dOd Suspiros
- novela)
20h35m -- Os Estranhos - nove-

la

22,00h - Dercy de Verdade
22,OOh _ Teleobjetiva Crefisul
22h151l1 _ Agente dá Uncle
23h30m - Espetaculo Esportivo, 22,OOh Grande Jornal

a L!!I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A,pós um primeirêl hmq�2)
�

mMH� dHicn� em que os veneaue­

lanes h'n);!:rimir;a�, um r}htr:t veloz' a parHda1/, os hrasílel­
lOS parUram pariA' (I se@luãdó ier"r�o b®m mais �s!ndurados

e goleara'm .�. seleção; venezuelana por 5 a O: com Tosião

maréando ,3 e P�lé dois golsl,.;_ 'Juvenis prosseguiu no sá­
bado e três continuam lideres: Sio Paulo, J?igueirense e

;, Guarani'
.
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WALTHER ,SOUZA

)

Pode não ser o caso seu, mas muitos brasileiros não escutaram o jo­
go Brasil e Venezuela e quando souberam do- resultado .,', CINCO A ZERO
- disseram claj-amente: que molêsa para nossos rapazes. Mas .. você que
acompanhou os noventa minutos, notou claramente que durante os' pri­
meiros quarenta e cinco minutos a coisa não andou nada agradável pá­
ra "o nosso lado, Muita correria' po ..� parte dos gringos e nosso sistema de- ,

rensívo dando muita fo:ga para os meninos .da Venezuela. COIDq era es­

perado o gaz dos' de casa acabou, eorn aquela correria. do primeiro tempo
. de fato o gaz tínha de acabar e isto aconteceu mesmo, pois nos 45 rntnu­
tos finais nosso selecionado jogou muito mais calmo e quando das inflÍ"
trações na area adversária e mesmo lançamentos em profundidade, nossos

-

atacantes não' encontraram aquele pronto combate ·do.s veneàuelanos.nu­
I

ma prova clara, de cue haviam corrtdo demais no primeiro tempo. O que
-r-; ueix�u nossa selecão'. desorientada no primeiro tempo foi o fato de' que a

veleçáo da' Venez�ela não 'tivesse entrado- unicamente para cumprir mais
um jogo ou simplesmente tentar o empate muito :1elà contrário, êles pro­

curaram de cara o nosso �;ol, pê-ra depois possivelmente se colocarem em

completa posição defensiva. AcredIto .que o, mtusiaSlJlO foi d,emais.e após
45 minutos tinha que acabar o ,gaz, A vitória foi merecida e clato pois
_nosso selecionado s�;'pre foi' o melhor, mas que no primeira ten�-po, mui­
ta gente xingou o Saldanha lá xingou. Na' outra partida pelo me;;mo gru­

po o Paraguai,\ como eu tinha comentado no ultimo domingo encontrou

reais dific.uldades p3.ra dobrar os colomqianos: um a zerq e nada 111ais:

Alen� déstas maj.s duras partidas foram disputadas: pelo grupo

dez: Bolívia 2 x' P&rú 1 (resultado .que não 'era esperado de manei�a al·- .

guma, no máximo sê espzrava um e.,mpate), Depois destas duas vitórias,'

chega-se a conclusão de qu� os bolivianos tr�balharam a la l1'iirteiro: EM

COMPLETO SILÊNCIO. Finalmente pelo gru!JO' dôze o Úruguai garantiu
passaportes para o México aO vencer' o Chile· por dois a zero . .o jogo foi

disputada em Montevidéo. No. comentário de amanhã números completos
dos três grup'os da América do Sul.

.

o setor'amadorista
(

.
Na n.oite da lJrÓxima auinta felra o campeonato barriga-verde de vo­

leibol mas�ulino 'adulto, e�tará sendo decidido nesta capital, ,no estádio

Santa 'Catarina. Nesta oportuniélade estai'ão em açãq os elencos do.. ·Li­

'Ta Tênis Clube e do- Vasto Verde de Blumenau.

:x:x:x:
.

Lembramos que no turno do certame cf él'ube v(astoverdino de Blume-.

nau venceu cum relativa folga ao conjunto da ilha por 3, sets a O, par­
tindo dai a pontear o cert'ame isoladarrente. Agora 'na partida final o Li­

ra terá que conseguir uma vitória para forçar uma decisão extra..

: x: x: x: '

No próximo dia lr/, Joaçaba estará sendo p,alco de uma competição.

automo�ilística, exclusivamente para estreantes denomÍllàda UMA' HORA
DE JOA'ÇABA O início da competição está marcado par·a às 9 horas da
manhã, tendo por 10calJ o autódromo Sargento José Luiz Lopes, numa, J;>ro-
inação do Automóvel Clube de Joaçaba .. ( j

, : x :'x: xl:
liara o dia 24, ainda dêste mês, Joaçaba voltará a se'movimentar no

setor' automobilístico, na prova que será realiz�da em comemoração ao

aniversário da Cidade. Teremos nesta oportunidade a competição de' lon�

'ga duraçàb d.enominada 500 QUILÔMETROS DE JOAÇ'ABi).., (com prêmiÇls
a serem distribuídos no·' rno�tante de 5 mil cruzeiros novos.

: x: x: x:

Termina muanhã, o prazo dos clubes concedido pela FAC, para soli­
citarem inscrição ao �certame catarinense de basquetebol infantil, marca­
do para .a cidade de Lages.

.I

,
...:·x ::,x.::x: \

.

. Até o momento somente Vasto Verde e Amazonas. de Blumenau, sofici­
'1 taram: inscrição além do Hélio Mor�tz que será (\) patrocinador do certa­

me. No momento /a equipe lágeana v,em sendo orientada por RU,bens Lan­
.

ge, nosso conhecido, e um dos mais capazes treinadores dêste esporte em

Santa ·Catarina.
:x:x:x:

A diretoria do clube Doze de Agôsto, ainda não programou sua festa,
pela conqui,sta do certame da cidade, quandD sagrou-se Tri-Campeã invic­

ta com apenas um' ponto perdido, resultaao de um empate diante do Cara-

vanà elo Ar, no returno.
._

/

E VOCE TAMBEM, VIAJANDO EM ôNIBUS ESPECIAL,.,

TURISMO HOLZMANN, num roteiro realmente fascinante lhe

proporciona a oportunidade de conhecer as CATARATAS"DA FóZ

DO IGUAlÇÚ e torcer pelo BRASIL no jôgo contra () PARAGU1\Y.
"

... E a torcida de Santa Catarina está convidada paraI a$sistir a

.
êste' espetáculo em Assunção no dia 17 de agôs'to, participando des-

ta maravilhosa' excursão.
.

Viagem em ôNIBUS especialmente fretado pela Agência, passeios
e ingressos em cadeiras numeradas.

Quem lhe oferece tudo isto' é TURISMO HOLZMA:tfN LTDA.

Peç.a informações e faç!t já sua inscrição: /

TURISMO HOLZMANN LTDA.

lRUA 7 DE SETEMBRO, 16 - FONE: 3853· .,'
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ii deu g I 'ada n
ffgueirensp, 'S,ão Pa�lo e Guarani dividem

liderança no .certame dq. juvenJs '

.'

i' .

II

Depois de um primeiro tem­
po difícil [\ seleção do Brasil go­
leou a Venezuela por 5xO, diante
de aproximadamente 35 mil. pes
SOaS que/lotaram.o Estádio da
.Cídade Universitária, Vale'l _.�ais
uma vez a tndlvídualídade 'do ío-

· gador brasíküro, firmando-se)
'I'ostâq que em apenas dois jogos
j� marcou cil:co tentos, � teve a:

- seu lado, Pele, que agora parece
estar encontrando sua forma'

ideal, entendendo-se bem em

tabelínhas que tiveram seu 'íado
»osítívo deslocanuo a' élêrcsa ad-.

/ -. '.
.

versária e permitindo que O' pla-
çar trvesse côres de goleada.
Contínuam os enganos na defesa

.. ' brasileira, mas. não se dê muita

importância a isso, inclusive por­
que os venezuelanos são bem fra­
cos. Assim mesmo pcdsríarnes ter
passado por um susto 'no primei­
ro tempo, n.otadament€' quanto
Joel e Dj alma Dias falharam e o

ponteiro Antônio obrigou Félix a··
prati'car espetacular int'ervenç.ão
arrrojando-se a sn;s pés. Dois
m.rl111tos cLpois, eng-anou-se·. no�

vamente a' ddensiva brasileira
pá,ra Carlos Alberto salvar.' Aos
quarenta I minuto", Ectn ensaiou
uma, séril� de dribles na área ·ad-

·
versária, completando .

eom um

"goal" de que foi anulado devido
a impedimento de Tostão. At,é o,
enc.errame,nto da .'primeira etapa,
o. Brasil ainda parecia ne,rvoso,'
enfrentando' U111. advel'sário 'que �

· lutava e corria mais ainda. em i
r'campo.

• ,. !,.

( l.

GOLEApA

Com a chuva torrencial que
desabou no intervalo começou,
a reação brasileira, ,.\ surgindo os

primeiros en t€l1dimentos Tostiio­
Pelé, a seleção pressíonando a'

meta de Garcia. .Após tabelar
, COTn Pelé, aÚson ati�ou e j bola
foi a escanteio depoiS de t.ocar o

'braço do arql1eiro venezuelano.
1\.os ;;;5 minutos foi a vez de Piaz­
za atirar, raspando a trave, para
em seguida Pelé chutar' e Men­
donza defender espetacularmente
sobrando a bola para Gérson, ·que
obrigou G�rcia a nova interven­
ção.. Os venezuelanos .responde­
ram en') seguida,. conseguindo
Chicho finali-zar, mas sem qual­
quer risco para a meta brasileir_a,
Finalmente, aos 60 minutos, co­

meçou 'a avalancha de "goals" do

Brasil, em jogada espetacular de
Jairzinho Que se deslocou da pon­
ta' p3,ra o meio, entr,egândo a ,Tos­

t�Çl' ,O' ponta'-de-lança fintou

I Useche . e depois 'Freddy, para
marcar o primeiro '''goal'' da se­

leção. Aos 64, Pelé chutando de
curva estendeu a bola para

1
Edu,

que soltou uma "bomba", Ga'rcia.
defendeu e em seguida é a vez

de Félix praticar intervenção se-

�'gura, defendendo arremate de

Antônio, em falha de Joe1. Aos 71
minutos Pelé.- passou por dois ad­

versários em tabelinha com Tos­

tào e, trocando de pé, atirou no'

canto esquei"do.- de Garcia, mar­

cando : o segundo f'goal':
-

brasilei­

ro. DoIs minutos ctepois, Tostão,
aproveitando rebatida ,de Gai'da

após. violento çhuté de Gérson,
ampliava o· li1arcador poxa 3.l{O, E ,

aos 76, ainda Tostão; emelidando
de calcanhar um centro de J:1irC�
inho,� ·assinalou ô quarto "goal'"I

d. . i
para o BraSIL Mas dOIS rnmntos

e é a vez de Pelé marcar' seu se­

gundo tento, depois de receber

passe d2 cal�anhar de Tost�o,
dila.tando o marcador para 5xO e

• seL:mdo a vitÓria do' Brasil, em

jôgo que chegou a assustar aquê­
les que mais acreditavam nufna

vitória fácil. Assim mesmo a Ve­

nezuela não representou perigo e

a gÓleada espelhou O yalot indl.;.

vidual dos. brasileiros, destacan­
do-se o excepcional Tostão, que'
''Participou ativamente de tôd.'l$
as ".jogadas que, resultaram em

tentô�:)" } 1

'Sábado foi efetuada mais uma

rodada em disputa do Campeona­
to Juvenil de" Futebol de 1969.

D:ois- jogos que
.

proporcionaram
ao regilar público um' verdadei­

, ro festival de tentos, constrtuí-
.

/ ,

mm a fadada número sete do tur-
I'

no..

TAMANDARÉ 4 POSTAL 1

A rodada teve início .corn a pug­

na que reuniu em campo os cem­

jimtos do Tamandaré e Postal

'�élegTa1'ico, vencendo o time al v i­

rubro pela contagem de 4 a 1, ..on

qulstado dssta forma sua vitór!::t.·
•

.

no certame: Balduíno e GJ­

berto, com dois tentos cada um,

consignaram para o vencedor,
éabe,ndo a Antônio anotar '0 pon-

,
.

to dos vGncldos. Na :,�'bit;ragem
'funcionou 9 Sr. Ênio Ca_rvalho,
com' regular desempenho e os

.conjunto.' Íl atL1aram. assim or'[a­
nizados:
TAMANDAI-lÉ' - Gládio; Jo1':';[',

Dagoberto, AdiÚon. e 'Alberto;
1\1:'11""'" .

\
e Ba_lduíno; G:I-'

berto, Valter e Mário.

PQSTAL TELÉGRÁF,rCO
WiJsqn; ,Rui, Ipvri,yal, Renato e

Robêr'to; Aldô' e"M'ódesto; Ernáni.

Bumiu O pode
ter··Pa meiras
(e · Figuein�ese

AO que nos informou o espor­
tista waldir' Machado, . presidsn­
te do Figueh:ense, o agQ'ardado
encontro entre o alvinegro' e o

Palmeiras, de IBlumenau, poderá,
.'
tel' lugar no' ,Próximo' do-'

mingo,' no estádio "Orlando Sca!"-.
'pelli", 110 Estreito. As demarches

para a realização do match já
fOram iniciadas, devendo chegar
a 'bom têrmo. 'uma vez que> o clu­
be blumena'uense, urh dos classi­
ficados para. a fase do Estadual
de 69 comprometeu-se com o Fi­
gueirense a retribuir a vislta qu�
lhe fizera -há pouco. mais de um

mês o alvinegro que foi derrotado

por quatro tentos.

ROGÉRIO II

Continuam os rumor'es na cida­
de, em relaçãó a transferênci,a do

jogador Rogério II do Av'aí para
o Figuéirense. Dirigentes do· Avaí
não afirma, mas também não des-'

melttem as noticias que circulam

pela cidade. v

Rogério II não está sendo ap1'o':
"eitado pelo atual tre}nador azul'­

ra, mostrando desejos de deixar
o AvaL Não será surprêsa se o a­

tacante aparécer na tempo:-ada'
de �970 envergando a jaÇlueta al­

vi-negra.

,
1 _'} tl
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Ma-rcos, Antônio e Valmir, - mente o desempenho- de :P'aingo
'que' se

.

esforçou bastante. . ,.: :)

O. sr. :Gllbertó .Na.has re.fel'iu�lo
encontro com bom desewpéIi:ho
e os' conjuntos foram. êstes':' ':';•

;,
"

,

> .' , '�l·t
GUARANÍ - Passos; PaulQ;IJ)'u

'" - randir, Sergio' e Gonzaga; EI'i;(:{€_
ríco

.

e Al;ís'ío ; Elcío, ioão' .G�ial�ér
to, Gerson e Moacir.

'

"'"
. . .�.{

. pAULA RAMOS .
-r-e- Isaías; Q�_

valdo (Osmar),
.

Irrdío, 'P,a,úl]d e

Jocely; Heleno ,e Pai�g9; . '�P,fo,
PJ.Ulo Roberto, Honoràto.j.e 1;�,�ir.

GUAHApr 9 X PAPLA RAMOS O

Na partida de fundo, ,0 Clube

j n ljico Gual'aní' conseguiu man ..

.ter a l,üt:rançZL que divid-e com .;0
Fi.gllei.rcnse e o São Paulo, derro­

'tarido a ,fragll equipe do pàiÚa
R,;mos por '9 tentos a zero" const.­

t�1indo 0 maior goleada: do Carn­
peonato., O "Bugre" dominou os

noventa minutos, não sendo esn

momento algum exigido' p 'los

.n ataque, sempre lY­

nstrnnte, não poupou o arco e,

se mais tentos não marcou, -rói
tão so.rnertte· devido à mano�ra

· dQ mluÇlro contr,ario, que resolveu

L111ito antes dos noventas 'r:lin'll�
t� dar por terminado ci en-contro,
com cinco de seus valores simu-'

lal1:�o contusões e' cons;;q�tl.nte
8aícla elE.' ('anJ.�,)o, reduzindo o time

p 1[:3, seis rall\lzes, o C(LlC ffjz com
·

nqe o D,l)ufndoc elessü o jôgo por.�
.

-

.

-

.�.·

DnaLz:1clo. O meio cle campo .10-
.

-. � �
gou C01l1,O qLtlS.' quase n;:;.o propl- .

"'. i'"
ciando ·nenhum trabalho à reta-- A uróxima .rod\).da esta ma'tta·
guarda. Do Paula Ramos quase ela p;1.fa o 'próximo sábá.do <7"éôns
nada se pode dizer, porquanto foi

�

ta, dos seguintes encontros: ',Fi·

Uma equipe completamente ái)g- gueirense x Postal Telégráfiltll .e
"'1."',',

l' 'd o"'" 'Oe- P uI' "x"_A'(ia'i' "l., J:j,,;';"'.' •
g:ada>-�:I1r:if�ampo, sa Y;�Jl,,?�se �:/�;r[' 'L;t:ao a o "... .1",1':;;;,'11'

''j'

A CLASSIFICAÇAo.

06rl1 os resultados actma, a ,�;Ias
sifiôaçáo passou a, ser esta, �'Jilor
podtos perd'.dos: '

.

. i

. Lo lugar' -- .Figueirense: -Gül{ln_.
ní e' São Paulo. 2 (invict;bs,l ;;��o
,luQ'8r"--: Av�ü.' 3; 3,.,0 lugq.r -,-;.�a,
,"-�-.-1"1!"é, 5,0 lugal' ,- Post,ákTG'
'legrá Ci'cO, (i e em ú1timq JugRÍt o

·

Parda Ramos, com 'n. ,/ ,-'lc',
, '.' I", ,." �{�:

PR()XIMA RODADA Si�

iachuelu dis,putará 'f
eliminatórias· . no

:1]

O Clube Náutico Riacl1uelo
\

novatos de muita :Fibra e que re·

presel1tam o sangue nô'�o < ci<f'�lu·
·

. " 'lA
tbe ele remo mais antigo d� q4� a

Catarin�. Ambas as guarnJQpes
tem sido vistas treinando' àS'11jri·
moiras horas da manhã;' odí/\na

.
.

-

'." ,; d!".,
baía sul, ora na baía i1orte,' ,con'
forme as conclicões' das águas. Tu·

do indicll. que

-

vai ser' '�lij>;)IN"eo
duro, a exemplo do ,que "a��};te'
cerá com a disnuta aldista, [COnl
suas três guar;;'ições ":em ';ponto·

·

de'-bala" e tão· somente à espera
do momento'· da ·'largada. Van10S
ao·uard:w.

:'

'. /

,
.

disputàrá mesmo as eliminatórias
.

/

na,cionaés que a Corifederc1.:�s.0
Brasileira de Rem? lenrá a efei­

to no dia 23 do corrente para a

escôlha da guarnição 'de outrig­
gers a dois rem:os sem t·imoneiro

qt:e
.

a rCl'resentará nó Campcona-

to Europeu de. Remo, marcado pa­
rã- o próximo mês de setembro .. A

informação obtivemos de um di.­

retor do' grêmio da Rlta Maria

'que adiantou terem formadas não

uma, -�mas duas guarniçõe� o que

obrigará o clube a.' efetuar eli­

minatórias, 'tal qual o Clube de

Regatas Aldo Luz que organizou
quatro 0uplas, uma das quais
veio a desistir.

.
IvIarin�o e Ivan, de 'Um ludo,

Orlando' e �aulinhCi,.. de outro,
disputarão a hora de vestir· a é.a­
ri1iseta azul do Riachuelo nas' dis�

putas da Lagôa Rodrigo de Frei-,
tas. As eliminatórias riachuelinas

já tem data marcada. Será no
.

próximo dómingo, quando tam.b6m·
será efetuada a última prova eli­
minatória do Aldo Luz, Nas filel­
(as do clube agora presidido Pela
Vahl reina grande interêsse pela
disputa interna. São dois' váÍpi'es .

experimentados, inclusive em dis­

putas internacionais, ·,eontl'�. dois

direto ao consumidor.

Aero Willys - ano 63 .. , , .

Itamaraty - ano 68 "" , .

VoIJk,sw�gen - ano 64., ... , .. : ..• ,.,.

lo credito
Com 20% :;__ 40% de entrada, o saldo fac.ilítado até 24 mese,s pe-I

/
,I

/

NCr$ 6,500,00
NOr$ 17,500,00'
NCr$ 6.200,00

.' .

i. � ,

\.
\ ,

DIPRONAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A.
SOCIEDADE DE CAPITA,L ABERTO 214.359 ACIONISTAS

Inscrição nO 60.746.948
MlTRIZ Cidade de Deus - Telefone: 48-9000 OSASCO - SÃO PAULO

AGÊNCIA NOVA CENTR�L - Avenida Ipirang.a nO 210- SÃO PAULO
AGÊNCIA CENT"'A�"7"' Rua 15 de Novembro, 233 e jJvares Penleado, 1&4 a 180 - 810 PAULO

CA'IXA POSTAL 8.250 � ÇHDERÊÇO TELEGRÁFICO "BRADESCO"
CAPITAL E ,RESERVAS. . . . . . . .. ' ... , .. ,NCr$ 171.283.385:93

f', B�·,tAN:��TE ·EM 05 DE AGÔSTO DE 1969, Compreen��n do as ope��çÜes da Mah;,i� e 345 Departamentos
�\Or�ÀVLo (URBANAS) . Andradina Junque,iropOliS' 'São Se'1I2.<;Úão ' São Cristovão DO NORTE

,�h;ll'1e�a-1'ro"!"l Central Aracatubs Juquiá Serra Negra 't'iiuca Natal
. _ _

Ey.!!:·8nCJa Central /I r+raouara Laranjal Paulista Sertãozinho Visconde de Inhauma EST. DO 'RIO

Agua Rasa A't'''H'as Lavinia Sete Barras ESTADO DO MAltANHAO DO SUL

ALlgu�ta .
Art\lr Nogueira Lençcís Paulista Rqrocába Pão Luís Porto .Alegre

Avemda RlO Branco Assis Limeira :,ouzas EST. DE MATO GROSSO Andradas--'-

�.�i�to do. !,iI11.�6 � AYi'lré' , J .íns :�umaré Aquídauana Farrap?s ,

!YI;;�n de LJmer,r� :P.�ril'i Lorena
. <uzano Campo Grande (Urbana)

JilNem, .

P",..rf1 Bonita Lucelia Tabatínga ro"umbá Passo D'Areia

'b,m Retiro "PrPTptos Lutéoia Taquaritingà Cuiabá _,.. (Urbana)
Brás '!'lfirrinha Macatuba T'aouarttuba Domados Voluntários da' Pátria
Brooklí.n Paulista n-')ru Marilia Tatuí Fatima do Sur _ Urbana
Butantã '(";1,,;" Mar'tinopolis

.

Taubaté Ponta Porã Caxüis 'dó -Sul
r"�"hw'i 1'{i�'io'ui )'fãuá Toodoro Sampaio R�')ndonopolis Pelotas

àasa Verde p �T'�('p.ia Mcrtdiano Torrinha Três Lagoas
"

Rio Grande

,tfj,>,ude Vargas -n"L,'(':,tn l'vfirandopolis Tremembé E�'r. DE MINAS GERAIS Santa Maria
é} nsolaçâo n .;i5� Cubft!' Mogi das Cruzes Tupã Belo Horizonte São Leopoldo
"r':[l,.,rl� Avenlila Paulísta

.r, .-,',I'!" Mogi Guaçu Tupi Paulista (!(lVernar!or Valadares

fi íana es °"''1''(;'11''''' ljlfogi Mirim Valinhos .tuíz de Fora
uai z

);t,lÚ:1iáuna (',,,,Mual.'!) Monte Alto
"

vatparaíso Uberaba (
.

jpíranga ' ","",,1-'1,,"1['1. Monte Mór ,Vargem Grande do Sul Uberlandia

Ii\lüiim Campinas � (Céntro) IVl'l,rutinga do Sul Vera Cruz F�'rA.DO Do' PARA

:Jt�queTa r Clinu.ido .Mota Nova Odessa Vih GaIvão Belém do Pará

JI"lJftql.lar3 Càrapicuiba
' Oriente (Urb. Guarulhos) ESTADD DO PARANÁ

I 'JAr(.t1m Ameríca c:ard(;so .

(}"a"ç.() Vila Industriãl
Apucarana J

Lapa' Carmo' (Urb. Campinas)" (,lsV'aldo Cruz (Urb. Cariípírias) Arapongas
d' I go do Arouche Castüho Ourinhos Vinhedc Assaí

, Mb..3tdade, Catanduva ' Ouro Verde Vctuporanga. Astoraa
C

.

C Pacaembu �

,.íIJIZ .
. e:'quelra

.

esár .

p r t
' Bandeirantes

.

bajbr DlO'go Clementina Paraguaçu au JS a ESTADO DE ALAGOAS Bela Vista do
�'f..fllrconi '---- Cosmopolis Parapuã lVlaceió

Carr>bará
p:'are::Jml Deodoro 1,.. C:,J,sÍn0rarna .Paulínia ESTADO DO Al\'IA�ONAS Cambé

.

1l1ooc<> ., Cotia', ",.. :
. I1ederneirás �I"lmaus C"

.

""( J; 1
. �"'l'A'DO DA B�IJIA ;ampo M::n,lrãô

l' aIJóes Unidas (;l'i:.Í:ieird� , ,ec rena ��,.., '. ,
.

Q ...
Cascavel 4

)"nq�f' SenllOra do O DiaÔema .p'0�lrn ri.e Toledo Salvado!' (Centro)

"+araiso Dracena P2l1apolis �.. '!enida - Urhana
. - Pl'''catll I 'alç"""'la _ UI'ba.na

i!>fari '1 Djartina
. "

"

--

) ,{ula Souzà F:lélorado Pindamonhan'gaba: '9 - Urbana

.' p,enha Fermmdopolis .Pinhal Cr)!jceição da Feir,a

Perdizes Ferraz dé Vasconcelos Piracicaba ."'< C'1ração de 1\1aria'

o.'Pinheitos Flo.rida Paulista Piraju :�ni-a de Santana

"llraça juliD Mesquita Franca
' ?irajuí ,:1ll1fÍns

.·Rangel Pestana ü",iia
.

j�oá Ipiaú
" $flnta Cecilia Gal'ca',

.

Pompéia Ttabuna,

Santa Ifigenia Genêral Glic'ério " Pôrto Feliz . Itapetinga
Santa Rosa \. .(Qrl:;l: �anto André) Pôrto Ferreira ;Jcquié,
Santana Getulina I Praia 'Grande VItoria da Conquista
'Santo Amaro C_onzaga tUrbo Santos) Presidente Alves ESTADO no CEARA
São Bento Gu,ain1pê. Pl'ésidente Bernardés Fortaleza

.ü,p,ao JLI�as Tadeu Guaira .; '.'
, Presidente Pi'u.dflnte DISTRITO FEDERAI"

,
Sâo

.

Miguel Paulista Guai'açaí Presidente Venceslàu Brasilia

li'Senador Queiroz ..
'

I
Uuaràntã

"
Promissão ES::r. DO ESPIRITO SANTO

.siqueira Bueno \
.. GuaratiFlguetá Queluz Vitoria

.

'I [f�tuapé GtU;!T9reI11a Quintana E�'rADO DE GOlAS
Tremebé da Cantareira, . GU,ar.iba -'. Rancharia Goiania _ (Centr6:l"
Tucuruvi

.' '/! ".
'Guarulhos - 'Cehtro

.

R.egênte Feijó r ,or �;�, .

Canlpinas (Ur15ana)
.

Turiassu Herculandia Reginopolis Anapolis
Vila Anp.stacio Iacri c Registro Carmo do Rio Verde
Viln, Carl'üo Ibaté Ribeirão Preto Ceres
Vila Formosa ibirarema Rinopólis
Vila Guilhermé It!al'apava Rio Çlaro
Vila Gustavo Ind!).ituba Rio das Pedras
Vila J'aglla'l'a

.

Indianl;l g,udge Ramos
Vila. Leopoldina lnubia .Paulist.a Urb. S. B. Campo
Vila Maria Il'aputu Salesópolis
Vila. Ma-tiana .

. 'Itaberá Salto Grande
vi1a' Nova. Conceição

>

Itape�ininga Santa' Cruz do Rio Pard"
Vt)à' Pomp'êia.. Itaporahga Santa Fé do Sul
Vilã Ftudente ltariri Santo Anastacío
Vinte e CinCo de Marco Itatiba Santo André _ Centro
Vinte e Quatro· de Maio Ttatin�a Santos' _ Centro .,

.�; , ltirapuã São Bernardo do Campo

.,cJ;;STADO DE SÃO PAUTÁ) Itú (Centro)

"J:ft.�amantina I'tupeya Pl0 Caetano do Sul
·

'Aguai , Jaboticablll São Carias
:';�g:udos Jacareí Sao Joã�� da Boa Vi�"ta,,\
n1l,lvaie;; Machado '.T�ú'. ".

'

São .J080 dos Campo')
�!lÂ\pericana JacüpJrunga f'ão José do Rio Pre'to

'

.n,�!Uerico Brasiliense ,'.\Odiai �3ão Manoel

Cadasiro'Geral de Confribuinles

j � •

'(
,

.

Paraíso

/

(�hn0rte)
CJ2velandia
Colorado I

Cornélio Procópio
Cruzeiro D'Oeste
Curitiba (Centro)
Floraí'
'Goio-Erê
GURrapuava
Ibiporã
Icaraíma
ItambÊ
Jandaia do Sul
Lapa
Londrina
Mandaguaçu
Mandagual'i
Marialva

Maringá
Monsenhor Celso
(Ürb. Curitiba)

·Nova Esperança
Palmas
Palmeira
.paranaguã
Paranavaí
Ponta Grossa
Rolandia
Santa Amel.ia
8ta. Cruz do Monte Ca�tel()
São João do Caiuá
São Mateus do Sul'
São Pedro do Ivaí
Sertanopolis
Terra Boa
Umuarama
ES'r. DE PERNAMBUCO
"Recife (CEntro)
Conde da Boa Vista
__: Urbana
Grande Hotel - Urbana
Maciel PinheiT0 _ tJrbrna
ESTADO DO PIAUí
Teresina
EST:' DO RIO GRANDE

Goianesia
Goiás

'.

Tnhümns
Itaberaf
li'alJuHtnga,
'Jaraguá
.Jataí
Miracema do Norte
Pirenopolis
Porangatú
Hubiataba
São Miguel do Araguaia
Uruaçu
ESTADO DA GUANABARA
Rio de Janeiro _ Centro
Botafogo

.

Copacabana
Ipanema
Madureira
Mercado das Flores

, .

,
'

;.'
,

_/

GRANDE
I

.

(Centro)
(Urbana)

. )

EST. DO RIO'-DE JANEIRO
Barra Mansa
Campos
Duque de 'Caxias'
Nitercí'
Nova Iguaçu
Petrópolis
Volta Redonda
ESTADD ÍJA PARAIBA
João Pessoa'

ESTADO DE
SANTA CATARINA
Araranguá
Balneário de Camboriú
Blumenau
Boa Vista

(
,

Braço do Norte
. B,:usque
CaGador
Carripos Novos
Canoinhas
Capin�al
Chapecó
,Concordia,
Criciuma
CuritibanoS
:€streito I

Florianópolis
Caspar
Ibirama
Imbituba
Indaial
Itajaí

'.

Ituporanga
Jaraguá do Sul
Joaçaba
Joinville
Laguna
Lajes
Laura Muller·
Mafra
Orleães
Porto União
Rio Negrinho
Rio do Su'l .

Santa Amaro da Irri.peratriz
São Bento do Sul
São Francisco do Sul
São Joaquim
São José do Cedro
São Miguel D'Oeste
Taiá'
Tijucas '

'timbó

lo

Tubarãó
r "l!ssi:mga
\ ideira
Xanxerê

"�

PASSiVO

ESTADO DE S,ERGiPE
Aracaju

A T I V O
1;·',':':'""------------------_....:..._-------------

�j�rSpONÍVFT,·REALIZÁVEL.
'[lO'] Empréstinlos:
Oj'�I. À PRODnCÃO - . 407.407.611.35
:·;S(H, AO COMéRCIO ' ,. ,220.565.632,43'
,c,nr A ATIVIDADES NÃO ESPECr

FICADAS '. 39.61U144.18
A ENTIDAD'R" PÚ:RLTCA.C;' '., 300.996,32
A INgTITtJIÇÕES FINANCEJ-· j

'R'AS
r •••••..•••..•••

EH\,1; LETRAS HIPOTECÁ�I.(\S·'�.�.��.

) ; .. 61.l63.270�llô NÃO F.XIGíVEL
CAPITAL
De Domiciliados. no País ....

De Domiciliados no Exterior "

75.000.000,00

!
Aumento de Capital .

Correção Monetária do Ativo , I

Reservas e Fundos .' .

E)ÓGíVEL
DEPóSITOS:
À Vista e a Curto Prazo:
Do PúblIco .

De Domiciliados no Exterior
De Entidades Pé.blicas .

, .

.667.886.084,28
OU'l'ROS CmmITOS

.

BANCO CENTRAL _ Recolhi: .
,

�., lllfntos : .. �' , . 158.919.572,29
�,. Cheques, Documentos e Ordens '

� em ç�nséns�ção ou a Ré-
t

,

'

.,

Pf}'� ceber
-

.. ,
'

, "
.
64.269.04.>,17

��. �di,flntamenfo sôhr� éàmbiais!� ,,'
/

fK ' �

Contrato de CamblO .... , 1.076.249,00

I�.·
Aci?nistas � Capital a �e.alizarCp.l'.respondent!:)s no p'alS .... , 14.3p1.091,60
JJytahil'i. Depart. e Corresp., nq .

,

',: 'l>:�Exteriór em Moeda Estran-

'I'
! ii ;:g�il'a: ,

'.
, .... : ... ,; : .- ..... : ,.' '., 2925.10031

'\'�iMatrIz'; Depart. e Co.rresp. no
;. "�o Exterior em Moeda Nacio-

t;.'D.r.�;;ian;,e�t��· ��': P�í�'
.

: : ,::: : 305.104.238,29
�tOuqas ,CORtas . . . . . . . . . . .... 43.718001,22
�.�';;;.. -:-1;.

...

, .. ,'" ,l ,
:

,

IOJllf.StE 'B.ENS �
.

.'

/
� Tít;p)os à, Qrdein do iBanco

Cei1tral .

r '" O\Jtr�s Valores '.

I Bens , , , ,
,

•

! \í\IOBILIZADO .

! Imóvei,s. de Uso, Reavaliação e Imóveis em
·

Cm'stnwã.o .

Macl11inários'
Móveis R Utensílios e Almoxa­

rifrJ:io

898.655.929,41

60.885.903,29

À MédiO Prazo:
Do Público:
A Prazo Fixo
Com Correção

Monetária 26.295.828,49

"'/ Hr,��ULTADO PENDENTE , ' .

CON'l'AS DE COMPENSAÇAO ,., .

7.462.752�13,
18.833.076,36

IDe Entidades Públicas .

� I

TOTAL DOS DEPÓSITOS
OUTRAS EXIGIBILIDADES

Cheques e' Documentos a Li-

quidar .

Cobrança Efetuada em Tânsit?
Ordens de Pagamento .

Correspondentes no País
.

Matriz, Depart. e Corresp. no �
Exterior 'de Moeda Estran­
geira -1 .••...•.••••••••...

Matriz, Dépa,rt. e Corresp. no

Extetior em Moeda Nado-
�� , .

Departamentos. no. Pais ; ..

Outras 'Contas ., .

.

589.493.295,88 • 43.666.119,26
11.043.352,59

105.131.365,21
14.77:t!l72,45

30.750,35
119.905.237,66

--_._.......

/ 9.778.202,53 1.387.062.820,35
248.075.292,39
24.684.347,95

�12,944.934,33
102.731.681,25 OBRIGAçõES (Especiah:')

Recebimento por conta do
Tesouro Nacional . .- .....

Redescontas e Empréstimos
no Bancá Central

Depósitos Obrigatórios F.G.T.S.

Obtig. por Refinanciamento e

Repassas Oficiais
I
Outras Contas

A

•••••••••• , •••

2.122.287,23

12.332.984,11
20.225.226,69

44.420.530�62
a.l04.197,43

14,673.778,69 27.618.713,02

I Instalação ela Sociedade

tI!BSUI."TAro PE1·,/nr.Nl'F ' 1 :-) , ..

,CONTAS DE COMPENSAÇÃO . ; , . , .. , .

!

130.350.394,27

14.484.693,82
998.002.469,70

75.000.000,00

17.797.124,49
78.486.261,44 17,1.283.385,93

959.541.832,70

'26.295.828,49
. \

985,837.661,19

327.499.862,54

82.212.226,08 1.395,549.'749,81

26.228;043;56
998.002'.469,70

TOTAL
; T .:. NCr$ 2.59i.063.649,00TOTAL , . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. NCr$ 2.591.063.649,00

':---- '..

1"1
...

.

.' Sro no CO'NRt:<:U-IO FISCAL: D I R E T o R E S

:;l Dr. Cyro .Pinheiro Dória 3.)

a� Luiz_ de. Souza Leão
. _

a)
..
, ,·':;X.ÇmID.flik·f�·�lI�ª'-�.Iú'."""·, ......,.,_. ,,:;i') -

\�Er�DE�SE
Balcão frigorifico, completamente novo, com tampo

de marmore Aurora 220x7(JUll. Preço 1.GOÚ,OJ cruzeiros no­

\ u�. \.-li' '- vlal.dr J:.'ru.,�ü v. (..\..:.1.,1 .ít..t1.l.h..d rv
..... L.,� ltaJal.

------�--------- _,--------

GUSTAVO KTTENCO'.JRT DA SILVEIRA
(Missa de ']0 dia)

_

A família agradece as manlfeataçôes de pesar e con­
forto recebidas; a atcnçâp dos médicos Isac Lobato Fi­
lho e Paulo SchlleElp_l', das Irmãs 8 Enfermeiras do Hos
p. tal de Caridade e, conv.da para a missa de 7,) dia que
manda celebrar na. Catedral JVie'Lropolitana, no d.a 13,
Quurla-:feil'a, às 19 1101'as.

BRADESCO INAtrGtJRA -'Iv!1\IS AGÊNCIAs

O Banco Brasileiro de Descontos, S.A., inaugurou, no

mês passado, agéilCia na Cidade .de Petl'ópolis. no Estado
do Rio de Janeiro. Há poucos dias, a cidade paulista de
Agudos viu "inaugurada agência BRADESCO. Também no

Estado de São Paulo, no dia 8 de agôsto, a ,cidade de
Bebedouro passou a contar coe."! ayêneia nR,1\DRSCO. De
salientar que aquela pujante org'an.zaçâo bancária vem,
de há muito, ostentando a posição de líder em depósí­
tos, dentre os demais estabelecimentos particulares de
crédito do País.

JUíZO DE DIR1�ITO DA 1 '1 VARA CmMINAL DA
'CAPITAL

EDITAL DE SORTEIO DE JURADOS

o Dr. Dalmo Bastos Silva, Juiz de Direito da La
Vara Criminal, em exerc ieío, -da Comarca de Flo­
rianópolis, Capital do E3tado de Santa Catarina, na

forma da lei, 'etc.,
.

FAZ SABER que, de conformidade com o que dís­

pi1e o artiJ?;o 63, da Lei n. 3.787 de 29 de dezembro de

1965; no dia 2ü do corrente, às 10,00 horas, na sala das
audíêncías do Juizo de Direíbo da Primeira Vara Qrimi­
nal, à rua Duarte Schutel, n.o 7, procederá ao sorteio dos

vinte e um jurados que deverão servir na 4.a sessão pe­
riódica ....do Tribunal do Júri do ano de mil e novecentos
e sessenta e nove. (969).

. E, para que chegue ao conhecímento de todos, man­
-dou expe'clir o presente edital que., será afixado no local

de costume e publicado �21a Irr _:lreIl'la, na forma da lei.

Dado e passado' nes.a cidade de r'l�rl��:::pol 3, C��
.

ptal do Estado d" Santa Catarma, no Carwno da Pri­

meira Vara Criminal, aos nove dias do mês de agôsto do

ano de mil e novecentos e sessenta e nove.

Eu, Nerval Antonio Arioli, Escrivão,· que o da.tílo­

,gra fei e subscrevi.

Dalmo Bastos Silva,
Ju:z de Direito da l.a Vara Criminal. em exercício.

"

INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDÊENCIA. SOOIAL
o",J:'ERITENDÊNClA H,EGIüNAL Dl:!; bAN'1'A CATA­

CATMÚNA COORDENAÇÃO DE APLICAÇAO PATRI­

MôNIO E SERVo GERAIS

AVISO.

Acha�se aberta a seguinte concorrência: .

- N0 03/69 - Relativa à exeeução dos serviços de cons­

trucão de um 131'édio para a Agência do INPS na cidade

de Canoinhas -:,_ .SC, pUbli.cada . no Diária Oficial do

Estado de Santa Catarina nO 8.811, de 31 de Julho de

1%9, pago 7.
'. Florianópolis" 7 de agosto de, 1969.

Al\ULCAR FÓES CRUZ LIMA - M. 101.500

i ÇOORpENADOR APLIC. PATRIMÔ!:_� E S. GERAIS

CARTEIRA EXTRAV!ADA
Foi

. ext�'aviada a, carteira de motorista prontuáriO
nO 123.212, pert;ecente ao sr. Altair Rodrigues.
_.___�--��-----,

, óCULOS PERDIDO

. Foi. perdida um ócul.o.,s, aro ,€scuro, lpI�tes branca,

�'âu lf2, no tra:iet?. da Casa De�o a Padana do C::smar
êm Campi,nas, gratIírco-se a pess:Ja Que o enco�1trar, en­
tregaroClo a Sr�a. Vera LÚ,cia, ,em Macl:).adD & Cla., ou na

C�sa [l2CO.

CIRURGIÃO DENTISTA HlFLANTODONTISTA
C R O '_ 102

Com curso de especiaEz9.ção I interna.cional d'� im­

plantes INTRA OS8.E03: Técn:ca Francc;sa SCL<\LOM.

Rua Jerônimo Ca::!.t)o, ;;15 e 317 - Fone 3158
JOIN'\ilLLE - se

.

Contabilidade em geral. atendimentos às repartiG.óes, im­

DôSto de renda, pessoa fisica e jurídica, incidênCIa sóbra

(;onstrucãb civil, impôsto c/serviço de qualquer Jlatur�za.
Responsáveis: Ary Gonçalves' Vieira Ronrigues, eCOI;lOI!lIs!a
Wllmar Pedro Coelho .- Tec. Contabil. _ AssIstencm

Jurídica _ D:;-. Ennio Luz.

Pua Cei. Pedro Demoro. 1966 _ 2° andar Sala n. :�

Fazend8,s conl'ecqões e ..._

ll.rmaril_?hos
Rua 1,0 de .ianeiro, 100 _ ·Est:reito

."'_

JENDIROBA AUTOMÓVEIS .

CARROS NOVOS E USADOS
\ Volkswagen )............. 69 OR,
Karmal1n Guia .. ,

,.............. 66

Impala '

' '. . . . . . . . . 61

Gol'dini 66
Fissore . .-......................

67

AERO , : I
•.....•••• , • • 66

VOLKSWAGEN , ", : 1.... 66

Esplanada ' ' .'..
68

Aero ,

'

,
, 64

Itamaraty ,......... 66

Chevrolet ; "...............
51

.

Temos vário.s outros carros a pronta entrega.· Financiamos
até 24 meses.

JENDIROBA AUTOMóVEIS LTDA .

R,ua Almirante Lamego, 170 - Fone 2952

DR. LUIZ FERNANDO DE

I
DR H.EGlNALDO PEREIRA

VICENZI, OLIVEIRA
ORTOPEDIA E TRAUMÀTO UROLOGIA

.

LOGIA
•

Ex--lVlédico Residente do

Doenças da coluna e cor- Hospital Souza Aguiar
reção de deformidades GB.
Curso de especialização com Serviço dO Dr. Henrique M.

() Professor Carlos Ottolen- Rupp'
ghi ém Buenos Aires I RIM

- BEXIGA _ PROS-

Aténde: das 8 às 12 hora!> TATA - URETRA _ DIS-
- no Hospital ,de Caridade I TüRBIOS SEXUAIS .

Das 14 às 16 haras na Casa CONSULTAS - 2as. e 4as.
de Saúde São Sebastião -, feiras, das 16' às 19 horas -

às segundas, quartas e sex-; Rua Nunes Machado, 12.
tas-feiras.

., .

Horas marcadas pelo telefo- ------- ------­

ne 3153 --- Residência: Rua

Desembargador Pedro Sil­
va 214 _ CoqueirQs _ Fo­
ne 2067

DR.. ANTONIO SANTAELA
Professor de Psiquiatria da
F;j,r'nldade .de M,cdlcina
Pl'oblf:mática Psíquica, Neu-

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS, S/A.
ALDO ÁVILA DA LUZ rases

Soo Paulo 07 de a ôsto de 1969 . ADVOG�DO DOE;;r9AS· ME!'l'!AIS.
/

a) 'Manoel �abete .
C.ent:o. ComercJal de Flo- Co�su�teno: E?lÍIClO As-

T.' C. _:_. C.R.C. � S. P: n.o 36
...
611

. rlaI�oP.?l1S, Rua Tenente

1 �,)r'la._C:10 .

cat:armense de

-.010'1" '''''''''''oW·:,.-.. ':;:�"i,;;t .-:., -., :. Sllveua,._ .21 ._- Sala � 1'.�e:l'cm::t -� Sal_f1j 13 -::- Fo-
,

_____________________________._'_
..

-_._'_.-_._. -_._.·_···_-·_-··__;9;.J·""'0�O-_·1;::'l:;.;;0;;.;;1':a_:;:-� 17,{J'O l1_0t"�S"', ne 2::!08' !t'�.:: f{u'\Í·:_. Jerol1;i�oAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis" Terça-feira, 12 de agõsto ' de 1969'

'J

A

,verno a
I r

para as a lar a
Novos contratos no setor rodo­

viário foram' assinados na : tarde
de pntem, pelo Governador Ivo Silo

veíra, objetivando à' pavimentação
asf'áltíca na BR-4'7Q, no trecho que
.íga Rio do Sul à BR-I16, numa ex­

tensão de 91, quilômetros, 'totali­
zando NCi$ 37.000.000,00. Soman­
do-se os trechos' contratados na úl­
tirna semana pelo Govêrno do Es­
tado com o de ontem o' total, en­

tre pavimentação
.

e implantação,
chega a 437 quilômetros, 'cujas
obras estão orçàdas em .aproxíma-
'damente NCr$ 100.000.000,00, que
se constitui na' maiór ímportãncía
já, empregada no setor rodoviário ,.

pelo Govêrno do Estado; há um '1;,5
.

tempo.
I ,

" " )
As obras a serem rearízadnã 1\3 '

'

BR-470 foram' cont�atadas. peio
, 1 "

DER, por delegação do DNER, às
firmas "Consórcio Sinoda" e "Ser­

viço de Engenharia Rodoíér­
rea S/A", o têm seu .ínícío marca­
da para o próximo dia 22, confor­
me ordens de serviço também on­

tem entregues pelo Governador.
Os recursos que serão aplicados
são oriundos de financiamentos do
Bá�co 'MJridial' ao: Govêmo' búúii­
leirc e, segundo estipulam os con­

tratos, o nôvo trecho 'asfaltado da
antiga SC·23 estará concluído num

prazo de 550 dias.
GRANDE M.ETA'
O Sr. Ivo Si.veipl' declarou ao

assinar os contratos que os pla-:
!nos traçados por sua administra­
cão no, setor rodoviário, que se

constitui na; grande ,'mE;)ta :do Go-:_
. ;yêrnb," e'st.ã!i 'sendo . �umpridos:' ;e�­
ligiosarnoúte, . "pois' nós temos" co-

nhecimcnto de que se constituem .., .........�,.�.. __ ,.

numa real necessidade para Santa
Catarina".

Após relembrar /os contratos as-
\

sitiados na semana passada e os

esforços do Govêrno Ido Estado pa­
ra implantar, a SC·23, hoje BR-470,
o Governador afirmo� ser motívo
de satisfação o fato de Q DNER'
ter delegado ao DER a execução
das obras, pois vinha demonstrar

que o Govêrno de Santa Catarina;
está .correspondendo aos desejos
do Govêrno Federal.

-Díssé- o Chefe do, Govêrno q\l�.
no prQ*.il1].o dia 22,

.

,juntamerite:
com o. Ministro, dos j�ransportês,

.

ínspecíonaré b ,\níd�j �aªJ/ pj:)r:;1s,'

••• ' " 1." ""0{ ,"':"

quando. espel'�; qpo, ';" o ,.Sr, Mário
Andl:eazza : anuncie (f: l;Jrev'é � iilício-

.

do, trecho que li&�:,;,ÇJ:t;'itip�Ms, a
Ci:Ü11pOS Novos, 'ct"f.i ';me:.:ma rodo:

via. Revelou que' na ocasião vol­
tará a; falar ao Minis tro sóbre as'

B;Rs IPI e 282, "objetivo que es­

tamos
I perseguindo com todo o vi­

gor mas temos a oerteza de que'
os compromissos serão' realmente
cumpridos dentro dos' prazos' ES­

tabelecidos pelo coronel -Marío
Andreazza.

O diretor do DER,' engenheiro
Cleones Bastos.I'.por sua vez, de­

clarou que a solenidade se cons­

tituia em mais um momento his­

tÓrIco de Santa Catarü;a, pois vi-'
nha alcançar mais um objetivo

'\ nas ,metas rodovíárías do Gover­
no Ivo Silveira. Ressaltou os en­

tendimentos mantidos ,entr'e:'o G�·
',�n�àçlor' c o Mil1ishD\, ctos-s:'fra-n?,;. .

portes, que tornaram' possível a

execução daquela importante 'obr'a.
I

'. ': '", ;'. ;:
�

. ,

lítica da Faculdade .de Direito c\a
Uniye;:si,dade Federal de Suntx': dt·
tarina..

esenvolvim,ento do Sul
i

'. debatido' com a ESG
o coordenador da CrEPES em

SaD.ta ,Catariná, deputado Fernan­
do ,·Basws, disse na, tarde de on­

tem qüe as principais teses fo�'­
·mulad1l,s pelos, parlamentares do

'Extremo' Sul para o àesenvo'lvl­
menta intcgrado da região impres­
sionaram favoI:àvell1�ente' os' esta::.

I
. , 1

giários da Escola Superior de J

Guerra, com os quais fol debatidO
,na última quinta·feira o docu'trlCn­
to-base ontregue pela entidade ao

Marechal,.Costa e Silva. FrisQu que
entre os pr6prios 'estagiárips 'da

ESG, assim'. C01110 '. no corpo' dó'
:�ente' daquele estabeleciment'o' su­
perior, ja começaram a surgü-- in­
térpi-etes da filosofia apregoácia
11ela CIEPES, fato· que poderú,
'nesta fase de reconsideração dos

problemas do 'Extremo-Sul, des­

pertar um maior interêsse çio Go-
,vêni.o parà a análise /da proble,.
mática até aqui questiohada pelo
movil_nento. Disse

\
ainda que

I
a

transformação éfet�va' da SUDE.
SUL em órgão coordemtdor e pIa-

, nHicador' da economia dos três
,

"

,
Estados, c a canalização de; mah,,-
l'es recursos par ... a sua ação, atrfl­
vés do BRDE, que constituem aS

T8!Vwdwaçt103 imediaLal3 do õrg'ã:o
pal'li-nle--�! ::1J, fr'!'mn QS t :;,sf;)S quo

",

mais despertaram interêsse durali·
te a' reunião efetuada no plenário

, da, Assembléia Legislativa do, Rio
'i

Grande do Sul.

Depois de ressaltar q·u.e muitas
(las' recomendações da CIEP�S,
ao .serem expostas, mereceram

,apóio formal dos estagiáFlos da'
Escola Supcriol' ele Guerra, declD>

\ �'
\

�ou o parlamentar: "
'

- Foi portanto uma vitória ,dos

tr:ês Estad()s, do Sul, 'e acima de

tudo uma vitória do Poder Políti­
co..: Ppis era" nà'quéle inqtante ,o
Poçler PolítiCo, represmtado, pelos
�Pre�tde11tes de AssernlDléias' e par-'
lámentares 'de;)Janta ,Cat"l,l;i'na, !'i,l­
raná'e Rio G�-anelc do Sul, que da­
va ao País uma clémol17itração do

que se podç realiza,r eIll benoficio
do, bem comum. 'Basta lembrar-,
mos o �levado índice inteleçtual
dos 'professóres e' estagiários ci::t
Escola Superior de Guerra: pata
darmos uma idéÚt da maneira taÍb.­
bém 'elevada como foram. cond�l­
zidos os debates naquela'. OPOl'tú­
nidade. E é, C0l11 saGisr'ação que
podemos hoje afirmar' que já te-,

mos, na Escola Superior, de Gue:':
1'8, inlcr'Í:n-ctes do llQS;;:() :�)cnsam��l' ,', �

tn
.

\."},' ,.;;1 � .�

Mais um .;

políticos, ele ram
t
'

rios 80S mUnicípios
,

, 'I

: As -prímsiras informações. 'COlh,- Cunha Luz, Ii�bhto Soares Olivci
das' .ontem pela cúpula da Aren,�L. .ra, Aptônio Henriquo Bul.cãp V.ian-

s.?�re 'as convenções efetuadas dS' na" José ,Eli:as.",,�.oP�tto,,; Lapa ,Pi,
mmgo último confirmaram apre· ,res, Odilon Bartolomeu Vieira o

visão, de que, os eleitores insc_ri- George, W. Wildi. para D�legados
�o� ,'co;np�!')G�ri�lr, '. em. s��, :p1a�:�;; ::i;::) (às,"�opvençõ,es:},t��ü),��i�::l:oram tn., ..

:t�,a�J\�s: �rfla.s;:,p,àrf:t;'a. ':.9�$,qsi�ã2 pi , c:f���.�/os 19t5i::�����.r�}J:��?� }�H·.
','dp� ?r,respectIy,ps: :pll;e,t0,np.�.,',! D�),'[- " .'0ilvq,:< Waldyr' t!:l?uscli,.-';; ,�v:@, R�W!;.
.

gént�� ',;do 'ptrtW18,�'ã�1'�s��\ií�iar�141' : MO'l1têfi�'grb',,,,DailfCi �;gaf,t,e��� l
;CeF�b .

.�. • , ,4 _, ,(.' j ,

fÍlGSmO que o' 'índ'ice ele compare Ramos Filho, Frederico. Buend.-

'd�ln,ento, �m,.I.�lg�?� 'JIluri�í�iOS "gçn&"Repato Ramos da SÜva, Ré:
· ·chEígou" a ,superar:� a, expectC\Lwa, {? i,io :,âa Sil,;a ·'.Hóesêhe!/ Eucltües Si·'

���esc:eiftafidó',:,q\'i.e� o:::fut6; \n�.�·ela o ; mõ�s "dê Almeiclél:, B�ldicéfo;: Filo·
ejéva<;lo .graü· de' politizctgãô ,':clÉl que "meno, Wkldir:' ,! Lo.ss�;" 'Fi�ncisé6
e�tão'p�s�uid_��" os;có�ven�i�najs .'''' Germano.'da'éosüi/ 5bão Mussí e

clrenistas: A direçã�' doI partido,
-

Lúcio Freitas ã�. Silva.
.

éntrotantQ, está aguardando para
hoje a chegada ,ele ínfornlações de­

tltiha,das a respeitó do pleito em"

\ t&dQ o Estado;.a f.iu1 de concluir

o'''mapearri.ento geral i das � conven­

çõ"ts rhl!lllcfpais é obter' {{111a: idéút
exata dos seus resultados:,

,,,,:_
-' '

. '�'. I

g"',:,5:·',"

.*

avalcânti e·; alista
�., :g,B!1II4,8Q18Ihã'à]:ord.B

"!I:!;�'<:!" ,�-}.' �<i� ��.'�',..:"� ·.7�.;,I:) �t:� "

I Está previsto para amanhã.' ,'a' menta Regional. Por sua vez, o Se-

chegàda a Flol'ianópoÜs dos Se- c'retário elo'Ministério elas, Mip:as'
cretários dos Ministérios elo Inte- e Energias 'desenyolverá sua' entre- .

1'i9r é· das, l\tinas e En�rgia, siso
_

vista focaiizando q. Ene.rgla Elétl'i-

Henrique Brandã'o Cavalcântill., e ca· o Recursos Minerais.

Benjami� Mário Baptista.; qtiJ �,;p. A noite, no Qtí9'rência Palace ·Ha·
cederão uma entrevista cOletiva· à teI, /os Srs. Henriqué ;Brandão CtÍ,·

p'l1prensa da Capital, enfoc�wi�o as· valcânti' e Benjamin· Mário Baptls-
suntos ,relacionatlos com a adrril- ,ta participarão tio lànçamento do

nistração fedej:àl. 0.1 Secretário elo livro "A IndUstri·alização Catari-
Ministério .

elo Intehór abordará riensp" ele' ílutOr:�� 4Q pro�essoi'''
diversos temas, entre os quais, .

o
. Fernando Marcondes dd'> Mattô�;' ti-

P.rojeto Hondon, Plano Hab'itàcio- tular d� cadeira de Economik Po-
-

,�. .

rial, Programa de, Desenvolvimen-
to Integrado �os Municípios"
Obras d Sane�niento e' :qesenvohi- ._.

FLORIANÓPOLIS'
Para 'a 'écimPbsi�io ao: Dir�tór)D .

Mqrlic�pai, ,de ,:Florianópo,lis,· 543.'
atetiistas. córr,pareceraln tt'" séde do

, pàrtido';'o domingô,., e dêstes, 539 ,
·

hofuoiog�dm a·, ch'apa Úri.i�.a .ins-'
.criÚi.: Para 1�1e'mbros 'do .Dlret6ri·ü
foram" deitas os .Srs.!P�derbàl Ra­

mQs 'da Silva, IAldo> Belarmino ::Ia .

Si�vá" Ivo Reis Mpí1t::negro, :Ber­
liadete Viegas r;lC" Amorim,· Celso

·
Ramos 'Filho,'" NelS'Ol1 . A�in, Alei­

de;.; Abreu, Waldemar da Silva Fi­

lhO, ,Fern�ndo '. Caldeira Bast03,
Ótto' Entres,:' Renato Ral!lOS

"

ela

Silva, Jaime Carpes" de Oliveira,
Dib Chorem, Ênio ( Carneiro -.' el:1

, -

"

Aposar das ipformaçoes 'aind�'
il�1pre�isa3 sôbre o andamento das

convenções em '�:lguns municípios,
'" I

d M tf.�lngentes o I DB- mos TaVam-SG

'ont'em satisfeitos com os resulta'

dos . alc;óçac1os, principalmcnte
porque a presonça elos membros

dos Diretórios Regionais ao plcilJ
cO!Tcspondeu plenamente à expec·
ta'viva,' Extra·oficialmente info�'· \

\.,.o
mou·se

\
q'-.lC o, Movimento Demo-

cré�tico Brasileiro conseguiu reali·

:;ar as convenções programadas.
em 76 municípios, garantindo as·

sim definitival'nente' a sobrevivên­
cia da Oposiç�() tIl: Santa Gata:h
na.

RE.8ULTADOS
Durante todo o dia· de, ontem o

staJf opIDsicionista permaneceu' Ü
-,

,

e;;penl fie nntír;ias [t n':':.(If.Mo �io·

dor), Mário Edmundo Lôbo r ve­

.readcr.i, "pagoberto J.qs,� .de Cam­
. pos (Vereador), Hermínio d�ls�
Moreira, Arnaldo \ Budal Arin;,;
Baltazar Buschele, Curt Bonich,

;' Raulino, Roskamp, Geraldo 'Ne'tzei
.

' �
..

Wit�iCh, Freüas\ Como: ,delêg�dos
, às 'cd:�v�tiçõe�;:;l'��iontiis· iJ.;: .i).REN.\
�e Fk6tiàifopóhp;" 'Ú:1'Scr'e'\'étt' ôs;,,'Srs.
Adhema,r Garda, Nilson Bendér,

,� JOhanries., Arno Enké, Adhem?>r
GarCi� Filllo' CDeputadQ :Estad�al),
R�lf Milbradt, João Basílio Cori'êa;

.. ,J.!1ão Ferl'eir'á, <:Verea-dor), Ge,raldo
Wetzel 'e' Pedro Colin_

,

,
,

ITAJAÍ'
!

'

;, �, -I
>

JOINVILLE ,Ficou assim, formado o .Dirctó-
De um total :dc· 4.013. .p'�rtidários ..

'

rio MunicilJal da ARE�'L\ de !ta·

inscritos. no � Diretório' Munic�pÍ11
.

ja.í, dos quais -u são oriundo's' c1,
de Joinvtlle,� ú:h } éom'pa'fbce-��ffi: à J

"' 'Çhapa" 9fiêia� e 9 êla' Chapa Retio­
.

convenç�ó : 'locáJ,. eii.qúanto' -quo' - vaclora, cdm ·respecti·vamente 277 e

apena{3 437, �cl'eíl)Õaram ae' _·votar.I,�Q';", :':'2:'29. vot.�,�:· Pàulo; Baué�, Genésio
, Di�etóri<)1 foi c0mpost6 :�l:n .74,4% . /.' MiFpnda: Lins, Niltón.' �(ucker,
cQm,�meJ;Ú'];'));�}�'l��d�: 'chapa ,enGa]:)e-: Edharao . SCÍ'ón :Càbl:�{:C.anzianj,
c.íàdd'�p':Q't��'Rre1iito Nilson :sendei-; , '�mté -Abrahão 'Pr:ancis,co', . Nelson

represeM'�pdÓ ",15 J,'llembrOfi.; ,éli"re- .':. Seara. He'U�i,· EIias "ÁdaiÍúé, \Valter
tores � '/.7 ! ;,d�legiJ.<';los,: �eabepdo ' os:,, .; '{(andor, ��leischàm�nn," Odilon Re·

, .' , , ....,. � '" .' ,� ,. "

\. J � • J
,
'"

•

25,6% à. 'chapa' .Iide:raclà /peI9, $!'.
'

. ,'·\belo, 'O�mar:',de' Souza Nnnes, 'Car-
nàltazar ,ÉÍlsehele, .' rbpresentando' lo�. "Afonso: Sear'a (ela· primeira
4 mel11br�s/t�;·: 2' â�legàd�s. :�O. D:i-

.

d)�p�\) ;"e Ma'ri.G Urfar'te, Frede::i·
retórió 'Municipal; flcOU::< assÍm co OlincHô de' Souza, Mussolini Ce'

constituída,:. ' . Ni1s�n :.
'W. Bender chil;Íel; Ji:lio césar, Btrtoldo "'Mi-

I "' , < "
• "I '

. (Pref\eito Mmi,icipal},' ,Lauro· Gar- chels, José Luis Collares, "Antônio
neiro de Loyola (Deputado Fede� Carlos" da Si! va, Fráncisco Júlio

da\), Luiz Oari�s Garcia, . Alctory Wippel, Vi/aldir. Benvenutti (da
.'
.João de Sou�a, Alfons<?' Schutzler, " chapá ,no. 2). Pará delegados f0-ra111
José Gonçalves, Johan11es,.' Arno indicados os, Srs, Antônio ç�rtos•

Enke, José Clara dÍo\ Qli'veira, Glí�- Kondêr Reis .. e Elias Adaime
lherme Zuege (Véreaddr),,: Hary .(ARENA-l) .

e _ Bertoldo Michejs

Kormann, Jamel' D�P� (véreâ� '" '(ARENA·2).
s

resultado das convenções muni�i.
pais, cçJl1seguindo entretanto ape·

'

.'
nas a confirmação de que o com·

parecimento aos pleitos foi satis·

tátono e:11 76 municípi<�s.· E.�'Là,
aliás, ora a previsão oficia'!' do par�

.

,tído. Os. primeiros informes 'ofi,

ciais sôbro a composição das Co�,
�issões Executiva� chegaram. pela
manhã, quanç10 o ,funcionário

Wanderlei Reis retornou' de Palpo­
ça e Ranchot Queimado cam as

respecti�as, nominatas.'·A COlnis-
I

são Executiva do Diretório Muni-

cipal de Palhoça foi composta 'p'J.
.1110 vereador OdíÚO Jos'é de Soúz�
\(Presidente)., e pelos 8rs,' ,Eyádio'
Paulo Broerin� (Vice-�residentê).,
Garlos R.oberto de, :Oliveira: (Secre� :' ,

Úrio), Zaml;: Scparf (TesÓ�reiro)::·
ti Heitor Ho'gério Rosa (Procura- :,:

"

, ,�, .. ; '/ '

. \

. clor), Cl1f[llllnl_fJ: ((ue 2 E:�e�t1'ttvH elo

'DiretÓrio de nancho Queimado fi­
cou assim constituída: Va:demiro
José de Souza (Presidente), José

Mülberstdt (Vice-Presidente), Pau·

, lo José, de, pouza (Secretário)" 01'-, I.

',latido Heinz (Tesoureiro), e Emi·

l/a' Nascimento' (Procurador).
,.
Também a Comissão Executiva

do MDB de Itajaí foi' conhecida
ontem tendo a seguinte cOl1stitui­

ção: Presidente, Delfim de Pa:iua
Peixoto 'Filho; Vfce·Presidente,
Ayrfon 'de Souza; Secretário, GIl­
son Ornar: do Amaral; Tesoureiro,
Sabino Anastácio Paulo o PrOCLl'

rà2l.0r, Arly Trupp,�l. '

Fonte. do MDB adiantou que uh}·

d,�' . hoje· serão conhecidos os rO·
'sultados oficiais da maioria elas

":'convenções�',,: 'com a chegada dos'
lideres que so locomoveram para
us cüvei'l"as rcgiôcs (lo Eshtc10.

\

':. \

,

',"{
�,', -

.: :,1,

,

4-10'- >,.'
,

.,

<:.

'� I"

,Rondou 5 tem
'inscr�ões ';�::
abertas em se

,

A Coordenação Regional do Pro.
[eto Rondon': ern Santa Cat�rl'l\a
abrirá a partir do -día 15 as ins.
crições pata os uni�ersitários�' -vi.
sande o Projeto ROJ;1don Federhl
de 1970, o de número 5. PO<Íerã'o
habilitar-se os universi'�ários\' 'QUb,
até o final do corrente. ano conl .

pletarem o 2° ano de suas respec.'
tívas Faculdades. O, Projeto ' r:I�
1970 ,abrangerá as x;egi'õ'b'�'l!do"Ain(i,.
zonas, Ceará, Nordeste 'é ';Êientroes.
te As 'inscrições serão encerradus,
no":dia 15' de" setembjo ei;,'6s� �eS:tU.'

,
- ,f, � 1\. '.i�) \

dantes interessad6s \' d!3vê.rãã' '�fd.
gír-se a sede elo' Projeto Rotiéf01l
de Santa Catarina,' ti rua V'itor

, .,

Meirelles, 2'1. " "�

A
.

fim de'preparar subsídios; ,p��
ra-o 1° Seminário Nacional do Pro.

'\ [eto Rcndon.. que se realizara na

Semana da Pátria, no Rio de jJÍJ,
neiro, � Coordenação Regionil:1 "\10

�,-,3an'tal Catarina promoverá o .10
Siml?ósio Estadual' do ProjetJ
Rendou, tendo por local 'o 'l\uqi,
tório" da Faculdade de ciênCias

iS$ISlendà6",\
sociâl'Yat \ :�.
sei� illplfuda
Dsu entrada' oÍ\tem Íl:1, Assem­

bléia Legislativa \,uÍnâ llJensagem
elo Governador rvp �ilvéira que
o)Jjetiva aumentar em 100/�, ate: o
máximo de' NCr$ 50((00, o mpnÚm
te de auxílio' para a", manuten�.ao
dos serviços de assistência social

.
"

a cargo dos sindicatos
.

e feden-

ç5es d.e categoria' profissiofl�l,
dentro dQ plano' ·básico do enqt\�·
dramento sindical em Santfi' dá(
tarina. Êsses' auxílios ,são a:Wal:
meóte çie 20%, sendo que o ult1fuO
pereel'\tual fixado data de 1959,:"

urro da' crUl
II\!,

. \
.'

,'.' .....'

Ja te'm nova
repetidora·' .

il
Ja. foi instala:la no MOÍ'lo e1a

Cruz a tôtre repetidó;:a da ,'TV

Coligadas de BI'!lml;:nau; .

podeadO
suas imagens'" &erem, captadas na

canal seis, que pert�I1cerá à' Teh
\'isão Cultura de FlohanópoliS,' ()

Sr, Darci Lopes, p'I'esidepte'!la
Sociedade prÓ ,Desenvolvim�ntd,'dn
'l'ele;visão, i.nformo1) ck.ue com '.1

.

il,!ontag::m ela noVa tôrre ','.;nã�
haverá mais i;ltcrfcrcncias' ela
QsLaçào de .'. Blurpe;1�u ;.' nos ca?�!l
q.u� captam as Iniagei1s ,?as;�lf
VIsoes do Rio Granj_c' do �W'
"!"stando previst.o pf.!-ra a corrente
.f ' I

•

�

"�"I.' 1)111semana 'o, funcl<;ll1ameptô! ,\"i�:'
cãrátei:� definitivo, '�da repétWrJ,
qa\TV Coligadas.

." �
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